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PORTO 18 DE NOVEMBRO 


Revista da política externa 


Annunciou o telegrapho que o governo dos 
Estados-Unidos vai pedir ou pediu uma satisfação 
á Hespanha por terem as authoridades de Cuba 
mandado fusilar, em virtude da sentença de um 
conselho de guerra, grande parte dos individuos 
que tomaram parte na expedição do vapor «Vir- 
grass; apresado por um vaso de guerra hespa- 
nho 


As folhas de Madrid que temos á vista, e são 
datadas de 14 e 15 do corrente, poucas ou Ne- 
nhumas explicações dão sobre o incidente diplo- 
matico. Limitam-se a dizer que ha reclamações 
dos Estados-Unidos, e que se tem repetido os 
conselhos de ministros em Washington e em Ma- 
drid; mas não indicam que resoluções adopta O 
governo hespanhol n'esta grave conjunctura. Al- 
gumas, inspiradas de sentimentos facciosos, re- 
provam o que as authoridades hespanholas fize- 
ram em Cuba, e uma chega até a escrever isto: 


E' preciso acreditar o que dizem os escripto- 
res militares, de que os militares hespanhoes não 
se distinguem dos bandidos das nossas montanhas... 
Malditos sejam os que na tribuna e na cadeira es: 
cholar ergueram o espirito do povo para depois re 
baixar o seu caracter, para negar a verdade pela 
vaidade mesquinha de uma cadeira de ministro, ou 
de uma cadeira de presidente de córtes corrup- 
tas... Ob ! não nos admira que se queira fazer 
silencio... Os assassinos carecem da escuridão e do 
silencio para se revolverem no immundo pantano 
do sangue derramado, para saborear em silencio 0 
preço infame da apostusia e da traição. 


Parece impossivel que o odio de partido leve 
um orgão dos republicanos divorciados com 0 go- 
verno a escrever isto. Mas é facto que appa- 
rece n'uma das columnas de uma folha de Ma- 
drid. 

Todavia a maioria da imprensa madrilena 
contesta o direito que se arrogam os Estados-Uni- 
dos de fazer reclamações e uma parte d'ella ain- 
da que não defenda o acto das execuções diz que 
nenhuma circumstancia favorece a intervenção 
dos americanos. A este respeito convem ler o que 
diz uma sisuda' folha: - 

A consideração do sitio em que a captura se 
verificou—diz o periodico a que nos referimos — 
tambem não póde dar motivo a um conflicto, visto 

ue o successo teve lugar ectre ns ilhas de Cuba e 
de Jamaica, e parece averiguado que a 25 milhas 
d'esta ultima. De todos os modos poderia haver & 
duvida em quanto não chegassem mais noticias so- 
bre se o «Virginius» foi capturado nas sguas ju 
risdicionses inglezas; mas a respeito dos Estados 
Unidos não ha sequer possibilidade de duvida. 

Finalmente a circumstancia de que o vapor 
apresado tenha podido içar, quando se viu perdido, 
a bandeira anglo-nmericana, circumstancia presu 
mida e que não ha motivos para julgar certa, 
tambem não daria a mais pequena sombra de pre 
texto para uma reclamação, 

Um navio pirata que não está authorisado 
nem o póle estar pelos documentos de bordo, e que 
é apresado in fraganti commettendo delictos de pi- 
rateria, não se livra da acção de justiça porque á 
ultima hora arvora uma bandeira d'esta ou d'aquel- 
la côr. Crêmos firmemente que o «Virginus» não 
estaria au(horisado pelas authoridades dos Estados- 
Unidos para a sua empreza de filibusteirismo; mas 
e o estivesse, seriam os Estados-Unidos os que se 
teriam collocado ácerca de Hespanha na situação 
em que a Gran-Bretanha se collocou na questão do 
«Alsbama», e pela qual teve de pagar uma multa 
de trezentos milbões de reales. 


Tambem não é justa a accussção que fazem go 
ministerio Castelar alguns diarios por não ter usado 
do telegrapho com bastante pressa para impedir os 
fuzilamentos: esses periodicos suppoem que bastam 
seis horss em qualquer occasião para enviar uma 
ordem a Cuba, o que não é verdade, porque ás ve- 
zes demora-se a chegada de um telegcamma áquel. 
la região, por diversas causas, mais de oito dias. 
Póde-se ter distinctas opiniões sobre se o governo 
devia impedir ou não que a justiça cabirse rigorosa 
góbre os filibusteiros; mas não é licito suppor, ao me- 
nos e;m provas claras, nem que o ministerio demo 
rou intencionadamente a expedição das ordens de 
suspensão decretadas por elle proprias, nem que o 
general Jovellar, depois de receber es'as ordens, 
tenha deixado executar ss penas de morte que se 
lhe mandava suspender. 


—A a(razeta de Madrid», de sabbado annun- 
cia uma victoria alcançada pela columna do briga- 


O DIAMANTE 


SUA NATUREZA 


ANTIGUIDADE DOS LAPIDARIOS 
NA EUROPA 


HISTORIA DE UM DIAMANTE 


(Conelusão do n.º 263) 
IV 


O novo possuidor da «Lua das montanhas» 
não precisava de perguntar onde acharia quem 
lhe comprasse o diamante. Era homem affeito a 
viajar, e conhecia as principaes cidades, não só 
da Persia, mas tambem dos estados limitrophes. 
E logo poz as vistas no individuo com o qual es- 
perava fazer negocio. Voltou pois à sua casa, no 
Afghanistan, muniu-se dos meios necessarios pa- 
ra uma longa viagem, dirigindo-se em seguida 
para a cidade de Bassorá, situada na confluencia 
dos rios Tigre e Euphrates, a tres leguas de dis- 
tancia do golpho Persico, e pertencente á Tur- 
quia asiatica. 

Chegado a Bassorá, encaminhou-se para casa 
de um commerciante armenio, chamado Scha- 
fras, que vivia acompanhado de dous irmãos. 
Apresentando o diamante ao armenio perguntou- 
lhe o afghan quanto lhe dava por elle. 

O commerciante, depois de examinar attenta- 
mente a pedra, respondeu, que pertencia ao ven- 
dedor dizer O preço, que exigia. 

Percebeu o afghan, que Schafras ficára enle- 
vado no diamante; e para se segurar pediu uma 

“quantia, que julgou exorbitante, mas que lhe pa- 
receu conveniente para base do ajuste. Porém a 
somma que a este se affigurou excessivamente 
grande, foi julgada pelo armenio tão insigoitican- 
te, comparada com o valor da pedra, que o as- 
saltaram desconfianças e receios, e, querendo 
meditar primeiro, pediu ao vendedor que viesse 
no dia-seguinte, allegando que não tinha em casa 
o dinheiro preciso para a conclusão do negocio. 
E ambos se separaram desconfiados um do outro. 


O armenio, observando que lhe pediam tão 
pouco dinheiro per um diamante de tão subido 


valor, receiou que lhe sobreviesse algum perigo, 


se o comprasse, ou porque tivesse sido roubado seu 
a um potentado, que empregaria todas as dili-: peitar, 
gencias para descubrir o roubo e o roubador; ou posse, 


irmãos. 
O afghan, pelo seu lado, tendo 


| notado nos vez 
olhos pasmados e cubiçosos do armenio admira- realisar a sua venda. N'este longo periodo conti-. 
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deiro Loma sobre as facções, perto de S. Sebas- ções, resumiu em algumas palavras o programma 
tião. A folha official relata o facto do seguinte da actual sessão: remediar a crise economica; re- 


modo: 


Segundo participa o governador militar de 8. 
Sebastião, no dia 11 do corrente teve noticia o ge- 
neral Loma de que as facções de Aizpurna, Chason, 
e Velcha estavam situadas á esquerda da estrada 
Velaiceta, lag 
que de ante-mão tinham fortificado; dirigiu-se para 
aquelle ponto e atacando-as, conseguiu desslojal-as 
completamente, perseguindo-as até Verastegni, per- 


entre Andoain e Tolosa nas posições de 


noutando a columna em Tolosa. 


As perdas do inimigo consistiram em 20 mor- 
tos e 1 prisioneiro, intitulado alferes e 80 feridos, 
entre elles um importante cabecilha ficando em po- 
der das tropas 40 espingardas, grande quantidade 
de munições e as cavalgaduras que as conduziam. 
Pela nossa parte as perdas consistiram n'um official 
e 5 soldados mortos, e 2 chefes, 7 officiaes e 35 gol- 


dados feridos. 


Na imprensa madrilena continuam a appare- 
cer escriptos sobre a batalha de Montejurra trava- 
da ha dias entre o exercito do Norte e as facções. 
Entre elles figura um trecho de uma carta ds um 
official de artilheria na qual posto se provea gran- 
de bravura que durante ella demonstraram os sol- 
dados de Moriones, se dá a conhecer que este pra- 
ticou uma falta não mandando reconhecer, antes de 
empenhar 0 grosso do exercito na acção, as posi- 
ções dos inimigos, que sendo montes quasi inac- 
cessiveis, estavam além d'isso fortificados por to- 
da a parte, nos cabeços e nas faldas. As perdas 
foram enormes de parte a parte sendo as dos re- 
publicanos 500 homens entre mortos e feridos. O 
exercito fez uma brilhante retirada, sobre a po- 
voação dos Arcos, de onde tinha avançado e que 
o official de artilheria considera tão gloriosa como 


uma victoria. Seria porém melhor esta. 


As noticias de França vindas pelo correio ca- 
recem de interesse. Toda a attenção publica esta- 
va fita mais na commissão dos quinze encarrega- 
da de dar parecer sobre a proposta de proroga- 
ção de poderes, que nos trabalhos publicos da As- 
sembleia. Todavia não se sabia qual seria o pa- 


recer da commissão, que ainda estava no princi- 
pio dos seus trabalhos, e era instada para que os 
terminasse quanto antes, 

O centro direito tinha decidido appoiar a pro- 
posta de prorogação de poderes do marechal Mac- 
Mahon tal como a tinha formulado o general Chan- 
garnier, permittindo todavia a fntrABEção do ti- 
tulo de presidente da republica, implicitamente 
contido no texto precedente Pela sua parte o cen- 
tro esquerdo decidia-se por que a prorogação de 
poderes fosse reduzida de 10 a 6 annos, tendo o 
presidente da republica a missão de exercer oseu 
cargo segundo as leis constitucionaes que deverão 
ser votadas. 


—[() «Monitor official» do imperio allemão 
confirmou no dia 10 de corrente a importante re- 
composição ministerial que ha tempos se annun- 
ciava. Elfectivamente esta folha RA icOu tres de- 
cretos um exonerando, a seu pedido, o conde de 
Room das funcções de presidente do ministerio de 
Estado, outro nomeando o principe de Bismark 
para este logar, e outro finalmente confiando as 
funcções de vice-presidente d'aquelle ministerio ao 
spr. de Camphausen, 

Monsenhor Reinkens, bispo dos velhos catho- 
licos allemães, foi definitivamente reconhecido na 
sua qualidade official pelo governo prussiano. To- 
das as authoridades provinciaes foram avisadas 
de que aquelle prelado tinha prestado juramento 
de homenagem ao imperador e rei, e de que a 
sua residencia official é em Bonn. 7 


—Em Genebra procedeu-se recentemente às 
eleições para o conselho de Estado. Foram reelei- 
tos todos 03 antigos membros do conselho, como 
era previsto; e dizemos que era previsto, porque 
os cidadãos genebrezes que n'estes ultimos tem- 
pos se teem distinguido na sua grande maioria 
pela sua hostilidade aos catholicos, não se atre- 
veriam nem ea inlligir uma especie de 
eensura áquelle corpo deliberante que igualmen- 
te guerreou o catholicismo. Este vai arrastando a 
sua cruz tanto na Suissa como na Allemanha. 


—Na Austria a camara dos deputados elegeu 
presidente, por 205 votos contra 81, ao snr. Re- 
chbaner,candidato da fracção da esquerda. O cen- 
tro direito e os polacos apoiavam a candidatura 
do antigo ministro federalista, o conde de Hohen- 
wart. O novo presidente, ao assumir as suas func- 


O TO E TT OCT TT e: 


ção e desejo de possuir o diamante, e tomando 
as suas hesitações e desconfiança por um pensa- 
mento reservado e hostil, tractou de sahir sem 
perda de tempo de Bassorá. 

Assim que Schafras se viu só, foi ter com seus 
irmãos, e contou-lhes tudo que se tinha passado. 
Depois de bem pesadas todas as circumstancias, 
foi unanimemente resolvida a compra do diamante. 


No resto d'aquelle dia e noute pareceram mui- 
to longas as horas ao commerciante; porém ainda 
mais compridas se lhe antolharam as do dia se- 
guinte, e dos dous immediatos, em que esperou 
debalde o homem do diamante. Eatão é que o ne- 
gocio mallogrado se apresentou ao espirito do ar- 
menio em toda a grandeza do seu vulto gigantes- 
co. O desditoso Schafras maldizia as.suas perple- 
xidades e receios, que assim o fizeram perder o 
melhor negocio de toda a sua vida, o negocio que 
promettia fazel-o milionario. Não se deu, todavia, 
por vencido. Depois de procurarem o afghan por 
toda a cidade, decidiram os tres irmãos ir cor- 


rer mundo em busca d'elle, 


Partiram, pois, de Bassorá por differentes es- 


tradas, em direcção a diversas cidades importan- 


tes. Coube em sorte a Schafras a cidade de Bag- 
dad, a cem legoas de distancia de Bassorá; e sor- 
te propicia foi essa, porque teve a fortuna de en- 
contrar o afghan ainda na posse do seu precioso 
diamante, e de concluir o negocio da compra,em- 
bora por quantia muito superior á que fôra ao 
principio pedida. O afghan, vendo que o-commer- 
ciante viera de tão longe em sua procura, sem 
saber onde poderia encontral-o, entendeu poder 
impor-lhe mais duras condições, e exigiu-lhe 


50:000 piastras fortes (uns 20:0005000 réis). 


Porém, d'esta vez o armenio não regateou. Já 
experiente em negocios d'esta natureza ,adivinhou 
que havia de achar o afghan muito mais exigen- 
te. Por conseguinte fóra preparado e disposto pa- 


ra não regressar sem o diamante. 


Schafras voltou immediatamente para Basso- 
rá, e tanto elle como seus irmãos guardaram o 
mais absoluto silencio sobre a compra e posse do 
diamante. Convencido de que uma tal pedra não 
se poderia achar nas mãos de um homem, como 
o official afghan, sem a concorrencia de um cri- 
me; e notando a coincidencia d'aquelle facto com 
a tragica morte de Nadir-chah, e com o saque do 
"seu palacio, achou todo o fundamento para sus- 


'gular as relações da Igreja e do Estado, salva- 
guardando a soberania d'este ultimo. A assem- 
 bleia resolveu responder ao discurso da corôa por 
uma mensagem, | 

—Na Italia, finalmente, é o assumpto de todas 
conversas a inauguração em Turin, do monu- 
mento elevado á memoria do conde de Cavour, 0 
grande collaborador da unidade italiana. Esta ce- 
remonia, á qual assistiu o rei e quasi todo o corpo 
diplomatico acreditado em Italia, esteve imponen- 
te, e tomou quasi que um caracter internacional. 
No banquete offerecido pela municipalidade o mi- 
nistro britannico pronunciou um brinde no qual 
se distinguem as seguintes phrases: «O nome de 
Cavour será sempre glorificado em toda a parte 
onde se fallar de patria e de liberdade». 


Mercado monetario de Londres 


Desde a publicação do nosso ultimo numero, o 
estado do mercado monetario tem sido oscillante. 
No sabbado ultimo o banco elevou a 8 p. c. a taxa 
do desconto, principalmente por causa da exporta- 
ção de ouro para a America, e tambem em virtude 
das assustadoras noticias de perturbações commer- 
pipe e da probabilidade de importantes fallencias 
alli, 

O dinheiro era escasso no sabbado, tanto antes 
como depois da alta da taxa do desconto; e com- 
quanto houvesse no principio da semana um pouco 
mais de animação quanto ao futuro do mercado, as 
taxas do juro ganharam nova firmeza na quarta-fei- 
ra. Os bancos de sociedades anonymas e particula- 
res exigiram os balanços que tinham em poder de 
corretores, que tiveram de dirigir-sa ao Banco de 
Inglaterra, pagando alguns d'elles 9 e 10 p.c. pelos 
adiantamentos. 

Como o cambio da America desceu e o ouro 
continuou a ser exportado para alli, tornou-se geral 
a crença de que a taxa do banco subiria de novo 
na quinta-feira; e comquanto assim não succedesse 
então, hoje foi ella elevada a 9 p. c., sendo grande 
a procura de dinheiro tanto antes como depois da 
elevação. Alguns corretores pagaram ll e 12 p.c. 
de juro por adiantamentos. No mercado nada se faz 
à taxa de 9 p.c; a do desconto de letras a longo 
praso subiu tambem. 

Ha probabilidade de nova alta. Sob a influen- 
cia d'esta ascensão da taxa, comtudo, os cambios 
do continente teem sido mais favoraveis á Inglater- 
ra; € talvez com demora de dous ou tres dias se sai- 
ba se virá algum dinheiro do continente, apesar de 
que a sahida de ouro para a America vai enfraque- 
cendo. Parece que a costumada sabida de ouro para 
a Escossia é mais importante do que o tem goral- 
mente sido. 

O balancete semanal do banca não apresenta 
mudanças notaveis. A entrada de 108:000 1. em 
ouro do estrangeiro, foi compensada por uma sahi- 
da para a Escossia, sendo a diminuição de 73:000 
|. À outra mudança principal é uma diminuição de 
384:000 ]. na reserva devida principalmente ao au- 
gmento temporario de 312:000 1. na eirculação 
activa. O augmento nos valores particulares é de 
409:000 1. Os depositos particulares augmentaram 
146:000 1]. e os publicos diminuiram 319:000 L A 
diminuição nos titulos do governo é de 171:000 1. 
tendo o banco augmentado outro tanto os empres- 
timos contrahidos sobre fundos. Desde a data do 
balancete a sahida de ouro para a America e para 
a Escossia tem provavelmente enfraquecido o ban- 
co de modo consideravel em quanto que, por outra 
parte, os descontos e adiantamentos teem sido im- 
portantes. 

Eis aqui as taxas de desconto no mercado: . 

Papel bancario (2 a 3 mezes) 9 p. c.; (4 mezes) 
8 p. c.; 6 mezes) 7 a 8 p. c.—Papºl commercial (2 
a 3 mezes) 9 1/, p.c.; (4 mezes) 9 !/, p. e; (6 me- 
zes) 9 p. c. 

O jurô abonado aos depositos á ordem 66 p.c.; 
a 7 dias de aviso 6 1/,: a 14 idem 7. 

O desconto nas principaos cidades do continen- 
te é como se segue: 
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nuou no curso regular dos seus negocios, sem a 
menor alteração. Parecendo-lhe, emfim, que os 
successos da Persia já teriam cahido em completo 
esquecimento, determinou dar principio às suas 
diligencias para a venda do diamante. 

Schafras sahiu de Bassorá pelos annos de 1759 
ou 60, dirigindo-se a Constantinopla. Tinha n'es- 
ta cidade um amigo, e patrício, tambem commer- 
ciante de joias, e que era o principal fornecedor 
d'este genero para o serralho. A esta circumstan- 
cia muito favoravel, ainda accrescia a de ser o sul- 
tão Mostaphá III, então reinante, ostentoso de sua 
pessoa, e grande amador de pedras preciosas. 

Schafras encarregou o amigo de apresentar O 
diamante ao soberano, só para que elle o visse e 
examinasse, ficando o ajuste para outra occasião. 
Imaginára o sagaz armenio, nos devaneios da sua 
ambição, certo modo de mover e aguilhoar no 
animo do sultão o desejo de possuir a Lua das 
Montanhas. E confiado n'essa artimanha, phanta- 
siava lucros fabulosos, quando o amigo, vindo dar 
conta da sua missão, referiu-lhe que Mostaphá LI 
gostava muito do diamante, e não se fartava de o 
admirar exclamando a cada passo: «Como veiu 
uma pedra deste valor ao poder de um simples 
commerciante? Quero saber essa historia, que ha- 
de ser curiosa.» 

O animo de Schafras, ouvindo isto, cahia de 
uma grande altura às profundezas de um abysmo. 
A curiosidade do sultão destruia pela base todos 
os calculos que concebera, pois que viu n'ella uma 
advertencia do perigo, que o ameaçava. Respon- 
deu ao negociador, que a historia era extensa, e 
como tinha outros negocios urgentes a tractar na 
cidade, voltaria no dia seguinte para lh'a contar. 
E guardando o diamante retirou-se de casa do seu 
amigo, e sem mais demora sahiu de Constantino- 
pla, caminho da Allemanha. 

Esteve em Presburgo, na Hungria, depois em 
Vienna de Austria; e, não se julgando ainda em 
perfeita segurança em um Estado visinho da Tur- 

uia, embora separados por odios religiosos e po- 
liticos, passou á Hollanda e estabeleceu-se na ci- 
dade de Amsterdam. Respirando aqui, finalmen- 
te, desassombrado de receios, annunciou a venda 
do seu famoso diamante, fez d'elle publica expo- 
|sição, e mandou repetir em difierentes côrtes o 
pregão que encarecia a sua belleza e valor. 


* A noticia espalhou-se com a rapidez que o es- 
ue a valiosissima joia, de que estava de' tado das communicações então comportava; e as- 
fora 'rouDáda d'aquelle paço. Esta suspei-! sim que foram conhecidas as raras qualidades do 
orque fosse trama para o perderem, urdida pe- ta, quasi certeza, aconselhava-lhe, portanto, a precioso diamante, varios governos enviaram pro- 
os invejosos da sua riqueza. N'estas circumstan- maior prudencia e cautela. E com effeito de am- postas de compra a Schafras. Foi um destes o 
cias quiz reflectir sobre o caso, e consultar seus bas fez uso em tão larga escala, que durante do- governo inglez, que chegou a offerecer uma 
” ze annos teve occulta no fundo do seu cofre a «Lua quantia muito avultada, mas que não satisfez o, 

das montanhas», sem tentar, nem uma só vez,| vendedor. | 
Em quanto el-rei Jorge I de Inglaterra hesi- lor de 4 francos, e estes a 180 réis. 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


VIANNA DO CASTELLO 15 DE NOVEM-! 


1 
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RO—(Do nosso correspondente) —Está annuncia- 
| ds para o dia 22 do corrente mez a arremetação de 
uma porção de pinheiros da matta nacional deno- 
minada do Camarido, distante d'esta cidade cerca 
de 20 kilometros e que é em parte atravessada pela 
estrada real que liga Vianna com a villa de Cami- 
nha. E' esta a unica matta de consideração que ha 
no nogso districto pertencente aos proprios nacio- 
naes, e que é muito importante não só pelas madei- 
ras, na maior parte do pinho, que em si encerra, 
mas tambem porque abriga da invasão das areias 
da costa algumas freguezias d'aquelle concelho, e 
entre essas principalmente as de Christello e Mo- 
ledo, que, sem a existencia d'aquella matta, seriam 
totalmente submergidas. Este extenso pinhal per- 
tenceu em outro tempo ao infantado, e hoje, como 
os demais bens d'aquella proveniencia, se acha en- 
corporado nos proprios nacionaes. Antigamente es- 
teve completamente descurada e não poucas vezes 
se via os governos fazerem conceseões de madeiras 
d'ella a quem muito bem lhes parecia. 

Se bem me recordo, o ultimo decote do consi- 
deração que soficeu foi em 1842, quando o governo 
d'essa epocha concedeu ao fallecido marechal do 
exercito conde de Santa Maria uma grande porção 
de pinheiros, com cuja madeira elle mandou cons- 
truir as suas casas em Valença, embarcando, além 
d'isso, muita do porto de Caminha para Lisboa. 
Depois esteve o pinhal entregue aos cuidados dos 
administradores de concelho e bem podem imagi- 
nar que administração seria casta. Hojo isso está 
mais regular, e, apesar de muitos abusos que ainda 
se praticam, a administração gernl das mattas tem 
olhado para o pinhal do Camarido, cujo terreno 
plantado mede aproximadamente 100 hectares. A 
arrematação que se pretende fazer no dia 22 é um 
passo acertado, porque ella tem por fim deixar li. 
vre uma facha de terreno que margino a estrada, 
medindo 15 hectares, para o arrotoeamento e plan- 
tação de sobereiros, que alli se dão perfeitamente, 
e que é madeira de outro lucro e utilidade que não 
é a do pinheiro. O terreno que se destina para ei- 
milhante fim é de boa qualidade, na baixa do pi 
nhal e na extensão de cerca de 1 kilometro e meio 
por 02,50 a 17,50 de largo. 

— Na minha ultima carta, em post-scriptum, 
disse-lhes que, por ordem superior, tinham sido in- 
timados todos os mezarios da Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade para, pela 1 hora da tarde, 
comparecerem, a fim de lhes ser dada posse dos seus 
lugares. A" hora indicada compareceram, bem como 
o administrador d'este concelho e o respectivo se- 
cretario, e tendo aquelle n'essa occasito dado co- 
nhecimento ao escrivão da Santa Casa, que servia 
de provedor na ausencia d'este, das ordens que su- 
periormente recebera, o referido escrivão recusou- 
se a cumpcil as, denegando a posse ao thesoureiro 
excluido. O thesoureiro protestou, bem como protes- 
taram mais cinco mezarios, e, segundo me infor- 
mam, um outro mezario ainda quiz submetter esta 
questão á resolução da meza, ao que se recusou o 
escrivão, que servia de provedor. 

No meio d'este desarranjo, ou antes anarchis, 
lavrou-se o competente auto com os respectivos pro- 
testos; as cousas ficaram como estavam antes, as 
ordens do governo deixaram de ser cumpridas e o 
magistrado administrativo retirou-se sem nada fa- 
zer! E' singularissimo tudo isto! 

Mas não pára aqui ainda a questão. O thesou- 
reiro, julgando-se assim ofendido nos seus direitos, 
entendeu que devia proceder criminalmente contra 
o provedor, por este ter desobedecido aos mandados 
da authoridade superior, e fez n'esso sentido a com- 
petente participação ao agente do ministerio publi- 
co, que não póde deixar de proceder. 

Ainda ha mais, O governador civil do districto, 
tendo conhecimento d'este facto, que já era publico 
na cidade, e em vista de um requerimento que al- 
guos irmãos da Santa Casa lhe dirigiram, ordenou 
de novo ao administrador do concelho que fizesse 
novas intimações aos mezarios excluidos e que lhes 
conferisse posse, o que se verificou na quarta-feira, 
pelas 11 horas da manhã, no consistorio da Miseri- 
cordia. Mas n'esse acto, segundo me informam, sete 
dos vogaes protestaram contra os actos praticados 
até áquella epocha pelos seus collegas, que hoje são 
minoria, é contra a discussão e approvação dos es- 
tatutos, para o que nem tinham sido ouvidos nem 
consultados. 

Lamento todos estes factos, que trazem a dis- 
cordia entre os irmãos d'aquelle importante estabe- 
lecimento de beneficencia, e não pouco elles teem já 
concorrido para do mesmo affastar muitos dos seus 
mais valiosos bemfeitores. Superior a paixões mes- 
quiahas e cortando sempre a direito, o governador 
civil do districto podia e deviz de feito ter termina- 
do todas aquellas questões, com que nada lucra a 
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tava entre o desejo de ajuntar ás joias da sua co- 
rôa uma pedra tão notavel, e o sacrifício do de- 
sembolso de tão grande somma, um agente da 
côrte da Russia convidava o annunciante parair a 
S. Petersburgo, e fim de tractar directamente 
com o governo imperial da venda do diamante; 
affiançando-lhe que no caso de não chegarem a 
um accordo, o mesmo governo, em consideração 
ás despezas e incommodos da viagem, que por seu 
respeito emprehendera, se obrigava a dar-lhe uma 
justa indemnisação pecuniaria. 

Schafras acceitou o convite e partiu para S. 
Petersburgo. Assim que alli chegou, conduzi- 
ram-n'o á loja do ourives da casa imperial, que 
fôra o encarregado, por parte do governo, de 
tractar d'aquelia transacção. O diamante foi es- 
crupulosamente examinado, pesado e avaliado pe- 
lo ourives, sendo depois levado ao paço para que 
a imperatriz ajuizasse d'elle pelos seus proprios 
olhos. 

Havia poucos mezes que a imperatriz Catha- 
rina, por meio de uma revolução, concebida e 
executada com tanta audacia quanta habilidade e 
presteza, se apoderára do sceptro de seu marido, 
o desditoso imperador Pedro JII, lançado do thro- 
no para 0 fundo de um carcere, e arremessado do 
carcere para o tumulo. Esta princeza, pois, que, 
com o nome de Catharina 1, adquiriu tamanha 
celebridade por diversos titulos, e principalmen- 
te pelas conquistas com que dilatou tão extraor- 
dinariamente as fronteiras do imperio moscovita, 
era em extremo ambiciosa, e folgava de ostentar 
todas as galas e esplendores da realeza. Com taes 
disposições não podia deixar de querer o diaman- 
te a todo o custo, é assim o declarou ao seu mi- 
nistro, conde de Panin. Por ordem deste foram 
offerecidos a Schafras, por preço do diamante, o 
fôro de nobreza, 6:000 rublos de pensão annual 
vitalícia, fears réis) (*), e 500:000 em di- 
nheiro (360:0005000 réis), a quinta parte paga 
logo, e as quatro partes restantes no espaço de 
dez annos em prazos determinados. 

Schafras acceitou as condições relativas a in- 
| teresse pecuniario, mas exigiu que seus irmãos 
“fossem contemplados com igual fóro de nobreza, 
e além d'isto ainda outros favores e privilegios. 

Recusou-se p conde de Panin a annuir a simi- 
| lhantes exigencias. Mas o armenio, pensando que 
a nova dificuldade mais accenderia o desejo da 
“imperatriz, e confiado em que o valido da capri- 
chosa soberana havia de acceder por fim a todas 
“ascondições para a satisfazer, insistiu com tanta 
firmeza, que o conde, impacientando-se, e em 
um momento de indignação, rompeu as negocia- 


(4) Calculando o rublo de prata pelo geu va- 


Santa Casa, soffrendo, pelo contrario, muitos e mui- 
tos prejuizos com ellas. 

— Na segunda-feira, pelas 2 horas da tarde, 
falleceu n'esta cidade a snr.* marqueza de Terena, 
na avançada idade de 96 para 97 annos. E” herdeiro 
de metade dos vinculos da sua casa, que são impor- 
tantes, o snr. marquez de Monfalim, que tambem 
aqui se acha. 

— À sementeira e plantação de eucalyptus glo- 
bulus ha tempo a esta parte tem tomado certo de- 
senvolvimento no nosso concelho. Muitos proprieta- 
rios teem povoado as suas mattas d'esta excellente 
arvore e a plantação continúa ainda. Ora, havendo 
tão grande porção de terrenos baldios em todo o 
concelho, bom seria que elles fossem aproveitados 
para esta plantação. As camaras municipaes podiam 
intervir n'este importante «ssumpto, e prestariam 
bom serviço ao paiz e ao publico, Hoje é cara, e 
proporcionalmente rara, a boa madeira de pinho, 
pelos successivos córtes de pinheiros que se teem 
feito para os nossos caminhos de ferro e para ex- 
portação; a molestia que ha muito affveta os casta- 
nhoiros e mais moderaamente os carvalhos vai di- 
minuindo estas excellentes arvores, tornando-as me- 
nos abundantes, e por isso procurar outra arvore 
que substitua com vantagem aquellas seria uma 
boa ideia e de resultados incontestaveis. O eucaly- 
ptus de feito está n'esse caso pelo seu rapido de- 
senvolvimento e excellente qualidade da madeira, 
que poderia ser empregada nas nossas construcções 
terrestres e maritimas. Acresce, além d'isso, a mui- 
to attendivel circumstancia de se dar aquella arvo- 
re em todos os terrenos e perfeitamente no clima do 
nosso districto, onde actualmente existem já bons 
exemplares. 

— À «Aurora do Lima», jornal que aqui se pu- 
blíca, disse em um dos seus ultimos numeros que na 
camara municipal d'esta cidade tinho sido regista- 
da uma mina de chumb »-argentifero, cujo jazigo é 
situado na freguezia de Serreleis, d'este concelho. 
Pela posição em que se acha o referido jazigo, cor- 
tado por uma estrada de primeira ordem e quasi 
na margem do Lima, em tão pequena distancia da 
cidade, a exploração d'esta mina deve ser importan- 
te o dar ao nosso porto maior animação, porque a 
conducção do minerio rio abaixo será facil e pro- 
porcionalmente muito diminuta. 

—alleceu hontem de manhão snr. Antonio 
José da Silva Rosa, antigo escrivão de fazenda 
n'esta comarca. O snr. Rosa succumbiu talvez à 
doença proveniente do seu muito trabalho e da vi 
da sedentaria que levava, pois era um empregado 
muito zeloso e trabalhador. 

— Teem continuado a chegar carregações de 
figo do Algarve e ultimamente já vieram tambem 
algumas cargas de bacalhau novo para as casas in- 
glezas d'esta cidade. 
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- VILLA REAL 14 DE NONEMBRO—/(Do nos- 
go correspondente)—Está por aqui tudo na maior 
consternação com a grande desgraça acontecida ho- 
je de manhã proximo a esta villa: voltou-se a mala- 
posta que vinha d'essa cidade, sendo vietima o snr. 
Luiz Lobato, dignissimo thesoureiro pagador das 
obras publicas, cavalheiro muito estimado pelas sucs 
excellentes qualidades e de uma probidade exem- 
plar, deixando viuva uma excellente senhora e na or- 
phandade uns poucos de filhos, Conta-se o sinistro 
da seguinte fórma: 

Na ultima muda, na Pousada ou Campeã, o 
proprietario da mala-posta,que comprou na feira de 
Penafiel uma egua, que nunca tinha puxado a car- 
ruagens, insistiu, em mettel-a 4 mala-posta, apo- 
zar das observações do cocheiro, Como ella não es- 
tava acostumada a este serviço, a pouca distancia 
arrastou os cavallos e o carro para a beira da es- 
trada, e o precipitou de bastante altara, ficando lo- 
go morto o sor, Luis Lobato e feridos quasi todos 
os passageiros, alguns dos quaes muito gravemen- 
te. Diz-se mais que os cavallos foram fustigados 
por vir a pouca distancia a diligencia do enr, Ray- 
mundo, e não querer o cocheiro que ella chegasse 
aqui antes da mala-posta. 

Merecem censura as authoridades encarrega- 
das do cumprimento dos regulamentos policiaes,por 
não vigiarem os abusos que se commettem, trazen- 
do os carros maior numero de passageiros do que 
aquelles em que são lotados e bagagens extraordi- 
narias. À policia, 4 sahida, e as authoridades lo- 
caes da estrada, como as de Penafiel, Amarante, 
ote., deviam olhar por isto, . 

Estão aqui todos na espectativa, mas esperam 
da intelligencia e zêlo do snr. administrador do 
concelho que, se ha culpados em tão grande des- 
graça, elles serão castigados devidamente. 

Parece que hontem tambem se tombou a mala- 
posta vinda de Mirandella, havendo ferimentos. 

Vejam os leitores como por aqui é feito simi- 
lhante se:viço. O governo só quer fazer economias, 
entregando-o a quem o faz por menos alguus mil 
reis, porém o resultado é haver a lamentar desgra- 
ças como a que deixo narrada. 
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ções, enviando o diamante a seu dono, e par- 
ticipando-lhe que sua magestade desistia da sua 
compra. 

sta resolução collocou Schafras nos maiores 
embaraços, que se pode imaginar. Para afastar 
de si quaesquer suspeitas sobre a proveniencia 
do diamante, e-tambsm com o fim de se.pôr em 
circumstancias de poder tractar, com mais van- 
tagem e probabilidade de bom existo, de uma ne- 
gociação tão importante em uma côrte tão fasto- 
sa, Schafras apresentára-se em S. Petersburgo 
como um negociante riquissimo, habituado a to- 
E as commodidades, regalos e manifestações de 
UXo. 

Alugou um soberbo palacio; guarneceu-o de 

moveis magnificos; tomou ao seu serviço nume- 
rosos criados, vistosamente fardados, gastando 
em tudo mais como um principe. Estes habitos 
contrariavam absolutamente tanto a anterior mo- 
destia do seu viver, como as suas ideias de eco- 
nomia. Mas tudo isto lançava, gastos e contrarie- 
dades, á conta de despezas de negocio, que de- 
viam ser muito productivas. 
— O astuto commerciante viera habilitado com 
os meios, que julgou precisos para a representa- 
ção d'essa comedia. Porém, não contando com 
tantas delongas, nem com os preços elevadissi- 
mos de todas as cousas na capital da Russia, viu 
esgotado o seu peculio poucos dias depois de 
abortar as negociações da venda do diamante. 
Recorreu então ao credito, e não lhe foi muito 
difficil encontrar dinheiro, quem vivia com tama- 
nho luzimento. 

Assim decorreram algumas semanas, esperan- 
do a toda a hora ser chamado á secretaria do 
conde de Panin. Porém este ministro, que sabia 
pela policia que o armenio se achava individado 
e luctando com graves difficuldades para se con- 
servar na opulenta posição em que se collocára, 
contava que elle se lhe viria metter nas mãos, 
como a praça que capitula sem condições nos ul- 
timos extremos da penuria. 

Como a corda tem infallivelmente de que- 
brar pela parte mais fraca, forçoso foi a Schafras 
dirigir-se ao ministro, declarando que aceitava as 
condições, que lhe propozera, sem mais exigencia. 

O conde de Panin, depois de o ouvir com a 
maior frieza, respondeu-lhe com altivez: «que a 
imperatriz, indiguada com as suas loucas perten- 
ções, se desgostára do diamante e do vendedor, e 
por conseguinte não se achava agora resolvida a 
fazer tão grande sacrificio para adquirir essa pe- 
dra; e que só por uma somma muito inferior a 
compraria.» 

Era de tal natureza o novo preço oferecido 
pelo valido, e tanta a firmeza com que o susten- 
tou, que o triste Schafras regressou a casa no mais 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 16 DE 
 NOVEMBRO—(Do nosso correspondente) —Falle- 
“ceu hontem, pelas 10 horas e meia da manhã, o sur. 
' Venancio Valentim de Sá Brandão, contador e dia- 
tribuidor d'esta comareu, victima de uma tysica 
pulmonar que ha um anno se lhe desenvolveu. Era 
“um empregado honesto e probo, e geralmente es- 
timado, Consta que são já muitos 08 pretendentes 
ao lugar vago. 
—'Tambem se acha gravemente doente com um 
ataque de paralysia o enr. Joaquim Thomaz Pi- 
nheiro, digno escrivão e tabellião n'esta comarca; 
felizmente, porém, tem sentido algumas melhoras. 
| Fambem a este lugar já ha pretendentes com pro- 
messas de altas protecções. 74 
—Foi hoje o apuramento da eleição municipal 
neste concelho, verificando-se que o cidadão mais 
votado da lista governamental foi o snr. bachurel 
Bernardino Alves de Moura, com 1:389 votos, e O 
mais votado da lista da opposição foi o sor. Narci- 
go Antonio Ferreira, com 859 votos. Foi uma elei- 
ção renhidissima, em que vencedores e vencidos 
disputaram o terreno palmo a palmo. Do Indo da 
authoridade, porém, além da sua força propria do 
recrutamento, estava a do deputado do circulo, do 
arcipreste e de ontros notaveis cavalheiros. A op- 
posição, sem recursos alguns mais que a boa dispo- 
sição dos povos, teve uma honrosa votação. 
(a trabalhos do caminho de ferro n'este con- 
celho continuam regularmente. 
Nada mais occorre por aqui que lhes possa 
noticiar. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 16 DE NOVEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) — A nova cama- 
ra d'esta villa compõe-se dos seguintes senhores : 

Bacharel Abilio Augusto Correia Bandeira, de 
Oliveira de Azemeis; Francisco José Godinho,idem; 
bacharel Alexandre Celestino Soares de Alberga- 
ria, de Cucujães; José Ferreira da Silva, idem; ba- 
charel José Joaquim da Fonseca Correia de Ma- 
galhães, de 8. Joio da Madeira; Antonio Moreira e 
Silva, idem; Salvador Duarte de Oliveira, de 8. 
Martinho da Gandra. 

Todos estes cavalheiros são do agrado da au- 
thoridade, e gozam n'este concelho de geraes sym- 
patbias pela sua probidade e inteireza de caracter, 
podendo por isso prestar relevantes serviços sos 
seus municipes. A opposição não foi á urna, por- 
que sabia que a sus derrota seria completa. 

Nada mais tem occorrido por aqui digno de 
communicar-lhes, 


MOTIGIAREO 

Matrizes da contribuição imdus- 
trimi, —Os snrs. escrivães de fazenda dos tres 
bairros d'esta cidade acabam de dirigir aos presi- 
dentes dos gremios na distribuição da-contribui- 
ção industrial do anno findo a seguinte circular: 

Jl.mo gnr.—Para que as matrizes da contribui- 
ção industrial do corrente anno, qua estão a ulti- 
mar-ge, attinjam o maior grau de perfeição, evitan- 
do-se, quanto possivel, queixas ou reclamações fan- 
dadas, convidamos a v. 8.º à ministrar-nos uma re- 
lação de todos os individuos que no setual anno 
pertencem ao gremio de quo v. s.º* foi digno presi- 
dente no serviço de 1872. Esta relação deverá con- 
ter o nome e morada de cada individuo, ese v. B. 
accoder, como esperamos, a este convite, quo tem 
por fim a justa repartição do imposto, servir-se-ha 
apresentar a mesma relação na repartição do fazen- 
da do 2.º bairro (extincto) até ao dia 25 do corren- 
te mez. 

Somos, ete.—Porto, 14 de novembro de 1873. 
—Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca, escrivão 
de fazenda do bairro oriental; Antonio do Couto 
Guimarães, escrivão de fazenda do bairro occiden- 
tal; José Joaquim Gonçalves Basto, escrivão de fa- 
zenda do 2.º bairro (extincto). 

Associação dos Fintores,.— Reuniu- 
se ante-hontem a assembleia geral da Associação 
dos Pintores, sob a presidencia do snr. Joaquim: . 
Vieira da Silva e Sá, servindo de secretario o snr. 
Zeferino Ferreira Augusto. 

O fim da reunião foi a apresentação do relato- 
rio e contas do anno economico findo, o que tudo 
foi approvado. 

Associação Fraternidade Opera- 
rima. —Reuniu-se ante-hontem a assembleia geral 
da Associação Fraternidade Operaria de todos os 
tecidos do Porto e artes correlativas, presidindo o 
snr. Joaquim Baptista e servindo de secretario o 
sor. Joaquim José Gomes. 

Approvada a acta da sessão antecedente, pas- 
sou-se à ordem do dia, que era a nomeação de 
uma commissão fiscal, ficando esta composta dos 
seguintes senhores: 


CEU Des Coma Teens neem a 
deploravel estado de desalento e afilição; pois que 
nem sequer o indemnisava das immensas despe- 
zas que fizera desde a sua sahida de Bassorá. 
Nestas aíllictivas circumstancias, já perseguido 
pelos credores, tomou a resolução desesperada de. 
sahir furtivamente de S. Petersburgo; o que exe- 
cutou, dirigindo-se para a cidade de Astracan, on- 
de viveu occulto por algum tempo. 

À fuga do armenio desconcertou os calculos 
do conde de Panin, e irritou Catharina II, que at- 
tribuiu ao animo avaro e mesquinho do seu mi- 
nistro o mallogro da compra do diamante, que tão 
grande empenho tinha de possuir. A” vista d'isto: 
será facil de presumir as diligencias, que o go- 
verno russo empregaria para descobrir o fugitivo. 
Coube a honra da descoperta ao conde Gregorio 
Orloff, durante uma viagem, que fez. Participou 
logo a feliz nova ao primeiro ministro da Russia, 
e em resposta recebeu a missão de abrir novas ne- 
gociações para a compra do diamante. Por inter- 
venção, pois, d'este fidalgo, foi comprado o dia- 
mante, recebendo Schafras o foro de nobreza, e 
460:000 rublos em ouro ou prata, devendo, po- 
rém, deduzir-se d'esta quantia 170:000 rublos a 
titulo de commissões e outras despezas de nego- 
ciação. Portanto, o que veio a receber liquido fo- 
ram 280:000 rublos (201:6005000 réis). 

À comparação d'este preço com o primei ro 
que lhe fôra offerecido, não permittia ao commer- 
ciante vangloriar-se da agudeza do seu espirito, 
nem do seu tacto commercial. Todavia, indo es- 
tabelecer-se em Astracan, e applicando ao com- 
mercio, com grande actividade e severa economia.. 
o producto da venda do diamante, teve a fortuna: 
de ver multiplicada nos seus cofres aquella quan- 
tia, e de deixar por sua morte uma riquissima he- 
rança a suas filhas, 

Essa opulenta herança, a que serviu de base 
e de instrumento o preço do diamante, veio a 
desapparecer inteiramente, dissipada pelos genros 
do seu fundador. Mas a Lua das montanhas, que, 
depois de ter brilhado no throno de um poderoso 
monarcha, passou por tantas mãos obscuras, pro- 
movendo tão variados episedios, em que as mais. 
fagueiras esperanças de ventura, eos maiores ar-- 
rebatamentos da alegria se alternavam com tran-- 
ses afilictivos, repletos de desillusões, de sustos e: 
de pezares, lá resplandece, ainda em mais sobe; 
rania, no sceptro de ouro do maior potentado 'da 


terra, (9) [. DE VILHENA BARBOZA. 
() Ha quem pertenda que os dous diam ates 
Sol do mar e Lua das montanhas, serviram de c)lhos 
'a um idolo no Indostão, antes de pertenesrem ao 


[EraOOgO! Esta opinião, não averiguada, deu ori- 
ge 


m a uma diferente versão ácorca da d 
d'estes diamantes, mas que não é veridiem, peito 


Presidente, Antonio Pereira da Silva Campos; 
relator, Joaquim Antonio da Costa; 
noel de Oliveira e Antonio José Gomes Junior. 

A assembleia deu plenos poderes á commissão 
pomeada anteriormente para dar o maior desen- 
volvimento aos trabalhos para a prompta approva- 
ção dos estatutos. 

Aulhorisou igualmente a mesma commissão a 
fazor substituir qualquer dos membros que della 
façam parto e que necessitem suhir por afazeres 
ou incommados. 

Tractou-se de outros negocios de pequena im- 
portancia, 

Theatro de 3, João, —Caniou-se no do- 
mingo pela segunda vez a opera «Ruy Blas», em 
primeira récita para os assignautes, e pelo que se 
viu, do mesmo modo que acontece com os dias,que 
se succedem, mas não se assemelham, assim se ve- 
rifica com as representações, 

O exito da opera variou muito do que teve na 
récita de estreia da companhia. O tenor Lampon: 
e o barytono Predeval, que na noute precedente 
baviam sido recebidos com frieza, mas a quem o 
acolhimento do publico não fôra pronunciadamen- 
te desfavoravel, mo domingo viram essa frieza 
convertida em manifestas demonstrações de des- 
agrado, 

às mostras de desagrado ao snr. Predeval não 
foram goraes. | 

Com relação ao spr. Lamponi, a plateia divi- 
diu-se em dous campos por modo que será dificil 
discriminar qual era mais numeroso, se o dos que 
pateavam, se o dos que applaudiam. 

As sxr.“ Conti e Gianolli continuaram a ser 
app'audidas. 

Hoje repete-se o «Ruy Blas». | 

E" occasião de mencionarmos a respeito d'esta 
opera duas circumstancias que omittimos da pri- 
meira vez que fallamos do seu desempenho. 

À primeira é que está cuidadosamente ensaia- 
da, revelando-se o intelligente esmero que para 
Isso empregou o distincto maestro que a rege, O 
snr. Reparaz. Eu 

A segunda é que tanto o vestuario como a 
mise en scene se distinguem bastante, revelando- 
se n'um e noutro o cuidado de quem os dirige. 

O vestuario pertence ao guarda-roupa do snr. 
Monteiro, e a miscen scene é dospr. Pedro Veras. 

Pelo que respeita a concorrencia de especta- 
dores, era completa a enchente. 

Theatro sagquet.—Voltou no domingo 
á scena, n'este theatro, o drama «A velhice de 
Richelieu» e à comedia «O invalido». Foram ap- 
plaudidos os principaes artistas que mais se dis- 
tinguem no desempenho d'estas producções. A 
enchente nas plateias era numerosa, porém dimi- 
nuta nos camarotes. 

Theatro das Variedades. — Houve 
n'este theatro, no domingo, duas representações, 
a primeira que principiou ás 3 horas da tarde cons- 
tou da opereta «O phantasma» e a segunda do 
drama sacro «Santo Antonio». Continuaram a ser 
applaudidas. A concorrencia de tarde foi regular 
e à noute houve enchente. derebis 

—Hontem repeliram-se os «Moggyares» que 
continuaram a ser muito applaudidos, c a attra- 
hir uma numerosissima concorrencia de especta- 
dores. 

Nivsiem.—Toca hoje ao recolher a musica 
de caçadores 9. | | 

Wigrento artistica, — O distincto vio- 
loncellista, o sor. Cesar Casella, tão subidamente 
aprecindo do nosso publico, val, segundo nos 1D- 
formam, emprenender uma digressão artistica a 
Villa Real e Lamego. Irá primeiro áquella villa, 
onde dará alguos concertos, e em seguida a La- 
mego, onve igualmente se fará quvir no seu ma- 
gico violoncelo. | 

Vai a noticia. O que ella encerra de agradavel 
poderá é saberá brevemente aprecial-o 0 publico 
d'aquelias duas localidades, 

Suciedado Cosperativa, — Reuniu-se 
ante-hontem a assembleia geral da Sociedade 
Cooperativa de Credito e Consumo. Presidiu O 
sor. Guáldino José Ribeiro, servindo de secreta- 
rio o snr. Antonio Luiz de Aguiar Alvaro. .- 

Approvada a acta da sessão 'anterior, foi pre- 
sente à assembleia o pedido de demissão que a 
direcção fazia. A assembleia acceitou a demissão 
pedida e deixou ao arbitrio da direcção marcar 
dia para a eleição dos novos gerentes. 


sulfcagios. — Tiveram hontem lugar ma 
capella do Prado do Repouso os officios que an- 
nualmente alli costumam celebrar-se para sulfra- 
gar as almas dos fieis sepultados n'aquelle cemite- 
rio. Esta religiosa homenagem á memoria dos que 
n'uquelie vasto campo de descanso jazem para 
sempre estranhos às luclas e agitações desta vida 
attrabiu um mumerosissimo concurso de pessoas 
que gli foram, a maior parte, depor nas simples 
campas, é nos jazigos e mausoléus sumptuosos, 
em que, ainda alli, folga de ver-se reproduzida es- 
ta cousa puramente humana—o fausto—, e unica 
vista que n'aquelle recinto aviva lembranças. da 
terra, os testemunhos do seu affecto e saudade, 

Grande era o numero de campas e mausoléus 
que se viam allumiados e adornados com flores e 
funebres emblemas, como expressão saudosa dos 

ue alli teem parentes, amigos, algum ente queri- 
do, emfim, cuja lembrança a mão do tempo ainda 
não pôde apagar do seu coração. 

O dia, enxerto de primavera n'esta quadra 
outomnal, tornou mais do que facil, agradavel a 
digressão áquelte local aos que em tão grande 
numero lá foram, uma vez ainda, tributar a ho- 
menagem «ue um dia receberão por seu turno 
d'aquelles em quem tiverem a felicidade de dei- 
xar recordações igualmente alfectuosas. 


Fallecimentos e disposições tes- 
tamentarias.-—Falleceu ante-hbontem o snr, 
Antonio de Oliveira Paranhos, proprietario, mo- 
rador na rua do Val Formoso. Deixou testamento 
cerrado, feito em 2 de dezembro de 1872, nas no- 
tas do tabellião o sair. Antonio Ferreira da Silva 
Barros, pelo qual faz as seguintes disposições: 


"Quer que o seu funeral seja feito à vontade de 
gcus testamontoiros, devendo o seu corpo ser amor- 
talhado com habito de Santo Antonio. 

Qua por sus alma se digam. 50 missas, sendo 
10 ds corpo presente, da esmola da 5OO réis cada 
ums, e 49 mais da esjnola da 249 réis cada uma; 20 
pelas do seas faliceidos pyia, 10 pola de cada um de 
geus ficados irmãos João, Manoel, Maria, Anna, 
Margarida e Quiteria; 20 pela de todos os seus af 
lhados, e 10 por slma das pessoss com quem teve 
negurios. - dk 

Deixa a eng sobrinha Maria Ferreira da Silva, 
enssda com Domingos Luiz da Cunha, a proprieda 
de que comprou a Anna da Silva e cua imíi, com 
todos os pertences e que se schn já reunida & da 
sua ceferida sobrinha e marido, da qual proprieda- 
de tomerd esta legataria conta logo depois da sum 
morte, som que os seus herdeiros possam pedir-lhes 
contas nlgumas com respoito aos rendimentos ou 
rendas d'ella, 

Deixa o usufructo de toda a sur - herança, de- 
pois de tirado o legado de sua sobrinha Maria Fer- 
reira da Silce, sejum quaes forem 03 bens, dinhei- 
ros, dividas, direitos e acções que a acompanhem, & 
gua icmi Quiteria Ferreira de Oliveira, em quanto 
viva for, com obrigação d'ella cumprir as suas dia- 
posições pias, como fica dito, no praso do um snno. 

Deixa a propricânde detoda à sun herânça, do- 
pois de tivado o referido legado de sua sobrinha, e 
gejom quaes forem os bens, dinheiros, dividas, di- 
restos e acções que a acompanhem, a sua sobrinha 
Mavgarida Gomes Forreira, com obrigação de dar e 
pagar, logo que tome conta da dita herança, por fal- 
locimento da usufructuaria sms irmã, os seguintes 
legados que duixa e cujo cumprimento lhe impôs co- 
mo encargo d'esta herança, a saber: = 

Dsr à sn irmã Aona Gomes Ferreira & quan- 
tia de 2:0503000 réis, e igual quantia a sua irmã 
Ludovina Gomes Ferreira. 

“A eua sobrinha Quiteria Rosa, filha de sua ir- 
mã Maria da Silva, 208000 réie. 


Nomeia para seus testamenteiros, em primeiro 


(segundo a sua sobrinha Margarida Gomes Ferreira 
| e em terceiro a seu sobrinho, Domingos Luiz da. 
| Cunha. | 

Tambem falleceu ante-hontem o snr. Anto-. 
nio da Silva Rei, proprietario, morador no lugar, 
do Campo Lindo, freguezia de Paranhos. Deixou 
testamento feito nas motas do tabellião, o snr. Ti-| 
berio Augusto Pereira Mendes, em 16 de foverei-, 
ro de 1862. Por elle faz as seguintes disposições: 

Quer que o seu corpo soja emortalhado com o 
habito de Nossa Senhora da Lipr e encerraio em 
caixão fechado. 

Que no dia do seu funeral sa diga uma misss 
no altar de Nozsa Senhora da Silva e outra no do 
Santo André, e mais seia por sux alma, todus dv ea- 
mola de 240 réis cada wma. 

Quo se digam dentro do prazo da um anno 8 
conter do dia do seu fallecimento 100 missas por 
sua sime, 50 pela de reu cunhado padre Manosl 
Fernandes, 50 pela de gua pogra Victória dos San 
tos, 59 pela ds seus pais, 25 pela de seu fliho Me- 
noel e 25 pelas de sua filhs Josquina, todas da es- 
mole de 2U0 réis cada mina. 

Que o seu cadaver s:ja depositado em sua ca. 
sa, cia uma sela adornada de preto, de onde será 
levedo para 2 capolia de Nossa Senhora da Laps, 
na qual se lho fará um responso de sepulturas com 
10 padres, sendo em seguida sepultado no cemiterio 
da irmandade da Leps, 

Declura ser essudo com a enr* Maria dos 
Santos, de cujo matrimonio existem vivos quatro 
filhos, de nomes Rita, Maria, José e Luiz, os quaca 
inetitue por seus nniversass herdeiros, bem como 
a seus metos, filhos do sou fuliceido filho Manoel, 
que herdarão a parte que devia pertencer ao mes- 
mo, € que não tendo ainda recebido entrada algu- 
ma dos bens que dotou a seu filho Luiz, quer que 
elle ubone o seu enterro e mais bens d'alma e que, 
extrabida a quantia qua elle gastar, confira com 
seua irmãos e filhos de seu filho Manoel o resto do 
valor dos bens, 

— Tambem falleceu ante-hontem o snr. João 
Alves Pimenta, morador na rua do Poço das Pa- 
tas. Deixou testamento cerrado feito em Vassou- 
ras, imperio do Brazil, em 17 de fevereiro de 
1864, pelo tabellião José Florindo da Fonseca 
Silva. N'elle se contém o seguinte: 

Declara ser filho legitimo de Pedro Antonio 
Rodrigues e de D. Maria Jacintha, ambos já falle- 
cidos. 

Quer que o seu funeral seja feito à vontade do 
seu testamenteiro, 

Declara que não tem herdeiros do direito, por 
iago dispõo dos seus bens da fórma seguinte : 

Deixa q seu afilhado Rodolfo, filho de seu com- 
padre Lourenço Luis de Athaide a quantia do réis 
5003000. 

Ao seu afilhado João, filho de seu compadro 
João Teixeira de Azevedo a quantia de 2008000. 

Institue por herdeira do resto de seus bens a 
sua irmã D. Meria Jacintha Sonres,viuva de Fran- 
visco José Sonres e por morte a'ella ás duas filhas 
d'este e susg gobrinhas, Maria e Anna. 

Declara quo em seu poder existem dous vales 
de deposito firmados por João Teixcirade Azevedo, 
cuda um de quantia de 5008000 réis, moeda porta- 
guezo sonante, datados de 30) de setembro e 22 du 
dezembro de 1863, os quues deixa um a eua irmi 
D. Maria Jaciathu Soaree, o no cas) de ser falleci- 
da reverterá q favor da seu sobrinho João Teixei- 
ra do Azovedo, eo outro deixa-o « sus sobrinha D 
Maria, filha de sua irmã D. Maria Jacintha Soares. 

Nomeia para seus testamenteiros, em primei- 
ro lugar o sor. José Moreira de Queiroz, em se- 
gundo o sor. Custodio de Araujo Padilha, em ter- 
ceiro o sor. dr. Custodio de Araujo Padilha. 

Dá o praso de dous anãos para o cumprimen- 
to d'este legado. ms Do 

“ —Falleceu fambem o snr. José Joaquim Ma- 
ciel da Silva. Ao seu cadaver fazem-se 0s respon- 
sos de vepultura hoje ás Ave-Marias na igreja da 
Lapa. 

ratlesiménto No domingo, pela meia 
noute, falleceu repentinamente na Vista Alegre 0 
sor. Alvaro Teixeira Pinto Basto, filho do snr. 
Custodio Teixeira Pinto Basto, director to Banco 
Commercial e cavalheiro hem conhecido e justa- 
mente estimado n'esta cidade. 

O fiaado foi inesperadamente arrebatado do 
mundo, aos 27 annos, pa quadra mais florescente 
da vida e quando n'elle sorriam todas as esperan- 
ças de ser longamente conservado no extremoso 
alfecto de sua familia. E 

Avaliamos a profunda e justa dôr que tão de 
improviso alanceou o coração de seu extremoso 
pai e aqui lh'o testemunhamos, dando-lhe os nos- 
sos sentidos pezames pela cruel perda que acaba 
de sofrer, 

O snr. Alvaro Pinto Basto era casado com 
sua prima, filha de seu tio o snr. Domingos Fer- 
reira Pinto Basto, proprietario da fabrica da Vis- 
ta Alegre. 

Deixa sua esposa coberta de perenne lucto e 
na orphandadé uma menina de dous annos, affe- 
ctuoso penhor da união de ambos. 

Morte repentiza —Ilontem na alfande- 
ga o guarda, o snr. João de Mello Braga, natural 
de Ponte do Lima, foi acommeltido de um ataque 
apopletico, em resultado do qual faleceu repenti- 
namente, E 

O cadaver foi conduzido para casa da familia 
do finado, nos Guindaes de Baixo, por um guarda 
civil. 

Julgamentos, —Foram hontem julgados 
no fribunal criminal do 1.º districto os réus Al- 
bina Martins de Jesus Couto e seu marido Joa- 
apto Antonio Branco, ambos naturaes de Rio 
Tinto, aquella accusada de ter subtrabido frau- 
dulentamente a Maria. Angelina, da gaveta de 
uma commoda, 24U e tantos mil réis e este accu- 
sado de receptador. Foi juiz o snr. dr, Costa Re- 
bello, delegado o snr. dr. Torres Carneiro, advo- 
gado de defeza o sur. dr. Francisco de Paula, es- 
crivão o sar. Toribio Gonçalves e jurados os se- 
nhores: | | 

Jofio Agontinho Tavaroa do Souza, Francisco 
Ferreira du Silva Eragateiro, Francicco José da 
Cunha Braga, José Alves Conado Basto, Joio Ba. 
ptistu Pereira Junior, Jucintho de Pina Vaz, José 
Luiz Nogueira, Francisco da Bocha Coutinho Fer- 
ra 6 Antonio Gonçalves Folhidella. | 


O jury deu o crime por provado à ré e por 


não provado ao réu, pelo que foi aquella conde- 
mnada em um anno de prisão correccional e 0 se» 
'guodo absolvido. ! 41 U 

—No tribunal criminal do 2.º distrieto tam- 
bem foi hontem julgado o réu Manoel Pimenta, 
solteiro, aprendiz de trolha, matural do lugar da 
Boa-Vista, freguezia de Arcozello, concelho de 
Gaya. Era accusado de em 7 de junho de 1872 ter 
subtrahido a seu amo, Manoel Moreira da Silva, 
do Jugar de Tertumil, freguezia de Valiadares, 
1358000 réis em ouro, arrombando para esse fim 
uma caixa, e de em maio de 1873 ter furtado a 
Manoel Antonio Velhote 175620, que estavam 
n'uma gaveta de um armario de um estabeleci- 
mento que o roubado possue na rua da Bigui- 
nha, d'esta cidade. Foi juiz o snr. dr. Vieira da 
Moita, delegado o snr. dr. Xavier de Barros, de- 
fensor o sur. dr. Vasques de Mesquita e escrivão 
osnr. Magro. | 

O jury deu o crime por provado, sendo o réu 


condembado em 4 annos de degredo para as pos-|5 


sessões de Africa, ou em 2 annos de prisão maio 
cellular. a 
Desabamento. —lla dias desabou na ilha 
denominada do Trinta, situada ao sul da rua das 
Verdades, um pedaço de muro, que cahindo so- 
bre um muro de vedação de uma propriedade do 
snr. Antonio Caetano Rodrigues, o damnificon, 
deixando parte do quintal da mesma propriedade 
cheio de eentulho e pedras. | 
Felizmente não houve occorrencia lamentavel. 
Predio em rulma.—A exc.”* camara 
acaba de officiar ao snr. administrador do bairro 
oriental, a fim de que por aquella administração ; 


A eua sobrinha Francisca, viuva de Joaguim seja intimado o snr. Pompeu de Meirelles Guedes 


Cardoso, 50200 réia. 

“"Fodos estes legados são por uma £ó vez q os 
- deixados a suas sobrinhas Anna Gomes Ferreira e 
Ludovina Gomes Ferreira lhes serão pagos mesmo. 
antes do fallecimento da usofructuaria gua irmã 
Quiteria Ferreira de Oliveira. 


| Garrido. proprietario da casa n.º 472 a 480 da 


rua de Santo Ildefonso, para no praso de 24 ho-' 
ras a fazer apear, em consequencia da referida 


blica. 
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Furto. —Manoel Fernandes, de 30 annos,. 


vogaes, Ma- lugar a sua irmã Quitoria Ferroira de Olivoira, em estucador, natural de Villarinho, concelho dos Ar- | 


cos, alli residente, foi preso pela policia d'esta ci- 
dade por ter furtado um jaquetão a Manoel Fer. | 
reira de Mello. Foi enviado para o tribunal cri-; 
minal do 1.º districto. | 

Printo,—A requisição do commissariade 
de polícia d'esta cidade foi preso em Lisboa Emi. | 
lio Maximiano dos Santos, de 25 annos, chapel- 
leiro, natural de Lisboa, por furto. 


Gesyrroncias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 


Carolina de Jesus, por insultos; Antonio Lino 
Dias Gonçalves, por damnificar algumas arvores 
na praça do Sunta Theresa; José Antonio da Silva 
Moreira, Joaquim Pinheiro, Luis de Souza e Ma- 
ria Francicca das Novas, por embriagu:s; Domin 
gos da Uastro, Moreatino Pereira, João Krancisco 
Grillo a Mungel Sereno, por indocumentados; Ma. 
voel Jouquim Sonreg, por andas fardo do Asylo do 
Barão ce Nova Cintra; Maria Pereira é Antonia 
Maria, por desordem. 

For levantado um auto ds moticia por infraa- 
ção de posturas municipaes. 


Becviço smatiicer do dim. —Ronda maio: 
à guarnição um capiião de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1.º districto um subalterao de infanteria 10 
cao 2,º outro ds infanteria 18, À guarnição é fei- 
ta pelos tres corpos. 


Noticias do veino,— Em diversos jor- 
cães do paiz encontramos 4s seguintes noticias: 

avexo—lo «Campeão das Provincias» de sab: 
bado: 

«Deve verificar se úmanhã em todo o diatristo 
a escolha dos cidadãos que tem de gerir os negocios 
municipaes no futuro biennio, 

—lim algumas costas do litoral continua-se a 
pescar bem. Lanços bous, de optima sardinha, teem 
s:hido nas costas Nova do Prado e da 8. Jacintho 
Na Torreira tambem ente-hontem houve alguma 
pesca, mus mais miuda, dando por isso menos pre- 
€> no mercado. À de 8. Jucintho vendeu-se regu- 
larmente por 18300 réis e a da Torreira a 14090 
réis. Hontem as costas produziram pouco e hoje 
consta quo o mar está mau. 

—A. feira menssl que se faz na Vista Alegre 
foi muito concorrida este mez, em consequencia de 
ser a feira onde se expõe á veada grande quanti- 
dade de cevados, O dis, concorreu para que fosse 
immensa a sfiluencia de productos e de comprado- 
res. Calcula-se que o numero de cevados expostos 4 
venda fosse de cerca de 600, ficando poucos por vea- 
der. Os muiores preços foram de 545000 réis cada 
um, podendo dizer-so que a carne ficou, termo mé- 
dio, & 160 réis o kilo. Dos concelhos de Estarreja e 
Ovar vieram muitos compradores, o que sempre 
acoutece todas 23 vezes que ba abundancia de sar- 
dinha nas costas da Torreira e Furadouro. Dos ou- 
tros generos, especialmente cereass, tambem houve 
grande extracção». 


e comsza — Do «Tribuno Popular» do mesmo 
ia: 

<O rio Mondego apparecou ante-hont:m de ma- 
nhã bastante cheio. Nos dins anteriores pouco ti- 
unha chovido por estos sitios, auondo por isso o au- 
gmento das sguas attribuilo 4 muita chuva quo ca- 
biu nas sorras e outeiros quo dessguam m'esta rio 
e seus efilacntes. Em consequencia d'isso, epenas 
se tem podido trabalhar nos dous pézões do lado 
do sui dia ponto, estando o primeiro já muito adisa- 
tado. Teem continuado tambem os trabglhos dos 
aterros indispensaveis proximos do antigo O'. A 
ponte de madeira foi continuada até mcio do rio e 
RE prompta, polendo já servir-so o publico por 
ella. 

- —Espora-se brevemente u'enta cidado ums 
companhia thontral que representa n'am dos thca- 
trós do Porto para dar algumas récitas no theatro 
acedemico. Faz parto d'esta companhia o dietincto 
actor Dias. O snr. José Lopes Guimarães Pedrosa, 
distincto muvico e director da orchestra, anda en- 
saiando varias composições musicses para uquel- 
lag récitas. Ainda não está fixado dia pare a pri- 
meica, mas é provavel quo pcja para o fim do mez 
corrente, 

—Tem vindo grando abundancia de azeite so 
nogso mercado; o preço por qua hoje so vendeu o 
alqueiro foi de 15370 u 15380 réie, 

— A direcção do Monte-pio Conimbriconse 
reacsumiu de novo &s suas funcções, em virtude da 
deliberação tomada na assembisia geral de domin- 
go passudo, em que revogou uma decisão da penul- 
tima assembleia,» | 


PONTE DO LIMA — Do «Ecco do Lima» de ants- 
boatem: 


«No mez findo de outubro houve n'esta villa 20 
psssoas fnllecidas, sendo d'estas 12 victimas da va- 
riola, Comparados os casos fataes d'esty terrivel 
epidemia os de setembro com os da outubro, vê-se 
que os d'este mez foram o dôbro dos d'aquelle, em 
que o registro obituario contou apeuas 6. Kelizmoa- 
ta que esta epidemia variolica, fazendo assim victi- 
mas, so tem circumpcripto apenas à rua Direita, on: 
de, ainda que com menos intensidade, tem feito, já 
posteriormeute, bustuntes estragos, 

—) gnr, conselheiro Manoel Bento da Racha 
Peixoto, deputado por este circulo, n'um dos dias 
passados e quando da cidade de Braga eo dirigia 
para sua cusa, em Oleiros, recebcu na perna direita 
um couce de um dos cavallos que puchavam a dili- 
gencia, o que lhe causou um ferimento de bastante 
gravidado.» 


Obitom.—Falleceu na Villa da Feira o snr. 
Domiogos José Godinho, antigo presidente da ca- 
mara e ex-administrador d'aquelle concelho. 

Falleceu tambem em Coimbra, no mosteiro de 
Santa Clara, uma freira professa, que exercia o 
cargo de vigária. 

Faliecimentos no Maranhão. —Du- 
rante 0s mezes de maio a agosto falleceram no 
Maranhão os seguintes subditos portuguezes: 

Joaquim José de Freitas, 92 annos, casado, 
Francisco Duarte, 48 a., solteiro; Antoniv Josquim 
de Azevedo, 34 2., 8; José Antonio Bastos, 63 q.; 
João Antonio Alves, 53 n., viuvo; Jacinto José dou 
Santos, D6 a.; Manoel Pereira da Costa, 39 a., v. 
Claudina Rosu do Aravjo, 94 9.; Domingos do Le- 
mos Gaivota, 28 n., €.; José Jonquim Porcira Ma- 
chado, 64 n., v.; Domiagos Domispaes Lima, 58 q,, 
a 4 Munoel Pinto Ribeiro, 52 a, 0; Cazimiro Mart- 
nho Alves, 40 n,, e; João Antoúiv Monteiro, 60 u., 
v.; Josquim de Castro Corôa, 25 ,, És Margurida 
Rova dos Santos Almeida, 33 a., 8; Munoel Antonio 
dus Santos, 29) 44, 8; Domingos Alves da Silva, 40 
2 E; Antonio Ferreira das Neves, 41 0., 8. 


A ne 


EXPEDIENTR T 


Cartas dirigidas à administração deste jorma! 
recebidas em 10 de novembro 
Braga—do enr. J. A. da Cunha. 
Pogsacos=do gnr. padre Antonio Manoel Xavier. 
Csbeceiras—do enc, A. J. de Araujo Bastos, 
Joanne—do sor. M, J. Pereira Fernandes, 
Viacna—do snr. Gaspar de Queiroz, 
Idem em 17 
Broge-—=do snr. J, A. da Cunha. . 
Chaves—do anr. M, A. dos Santos. 
Coimbra—do sur, B. C. T. de Queiroz. 
Espinho —do sor, d. O, Nunss Saldanha, 
ua CSRNaUaAaSan casseumómicms : 
Notisiario refigioso 
RPREMERIDES PARA 1873 (PaIMBINO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Novembro--30 dias 


Quarta-feira 19 — Santa Isabel, rainha do Hun- 
ria. Reza-ne de Senta Isabel. Rito duples; para- 
mentos de côr branca. 


' Lausperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade do Terço. 


Principio da anrora ás 5 h. e 29 m. Nascimen- 
to do sol às 7 b. e 6 m. Occuso às 4 o Bá m. 

Commemoração historica—Lastimoso naufragio 
de uma nau portugueza, —Nuvegaudo em demanda 
da Africa oriental duas nuus e um patacho sahidos 
da barra de Lisboa, encalhou a cspitania sobre uns 
penedos, por ce aproximar demasiado da terra du- 
rante a noute d'oste dis, sono de 1673. Iam a bordo 
Pedro Cesar do Menezos e D. frei Antonio do Espi- 
rito Santo, este bispo e aqualle governador de An- 
gols. O primeiro, com a maior parte da guarnição: 
da nau, poreceram, quando esta se afundou. O se- 
gundo, com vinta pessoas mais, embarcados no ba.- 


tel, depois de andarem sete dias À mercê das ondas | commodo na urctra. Dapois de minucioso exame , 
e cheios do fome, aportaram a Bonguella, msg taes declarou ser precisa uma operação, e no dia 4 do bh, e 3im.da tarde. 
pedi EU “foram os eustos, incommodos e privações, que todos , corrente 8. oxc.?, em Companhia de alguns seus col. | 
casa ameaçar ruina com prejuizo da segurança pu* (morreram dentro de pouco tempo, em resultado d'es-, legas, fez-me a operação com o mais satisfactorio , 


ta catastropho, 


És 
1” 


TRIGUNÃES 


Tribuna! do Commercio do Porto | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 20 e 24 DE NOVEMBRO 


Dia 20 
ESCRIVÃO LEBSA 


A. José Maria Parreira Junior—R. Manoel 
Jozé da Custa Lobo. 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A, Menocl José Mendes —R, Joio Pereira da 
Silva Chapa. 
A. Joaquim Ventura do Magalhães Rois—R. À 
commissão hquidataris do ensul do fallccido Gas- 
par Josquim Borges de Castro. 


Dia 24 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
AA, Penny & Stevensou—R. A Compsnhis 


Aliança. 
COMMUNICADOS 


Ao gnr. governador clvi! de Villa 
Beni e ao publico 


Ha cinco ou seis mexes quo o administrados 
deste concelho do Chaves priuciptou » pedir votos 
por si e pelos seus agentes para a eleição muniei. 
pal, mas procedia então por fórma tal quo não dava 
& opinião publica outro escandalo mais do que ver- 
se a authoridade sdministrativa transformada em 
galopim eleitoral: o isso é vulgar no noso paiz; 
chegou até a ser tolorado pela relaxação dos nossos 
costumes politicos. 

Ha quasi dous mezes, porém, que o procedi- 
mento do administrador do concelho e dos regedo- 
res, seus janizaros, mudou completamente, Vendo 
qus peloa meios suasorios não conseguiam fazer-se 
ucompenhar 4 urna por um numero rasoavel de elei- 
tores começaram a pôr em pratica o syatema mais 
compluto do ameaças, arbitrariedades e insultos 
contra todos aqueles que lhes não promettiam ir, 
quaca mansos cordsiros, lançar na urna a lista ca- 
marcaria da suthoridade; e para qua um tão liberal 
e constitucional procedimento fosse conhacido por 
toda a geute do concelho tem o administrador, com» 
chefe do troupe, percorrido as froguezins d'elle fal. 
loudo w todos os eleitores, um por um, e com certe. 
ze não descançará sem ter mimossado com a sua 
amavel presença as 45 freguezins do concelho, por- 
que a estas horas gabemos nós que elle enda cum- 
prindo q sua santa missão, 

Não queremos limitar-nos a asserções vagas, € 
por isso seja-nos licito apresentar uma lista de al- 
gumas ameaças e insolencias distribuidas a eleito- 
res que tiveram a coragem e hombridade suflicien- 
tes para darem um não redondo a uma suthorida- 
de que, sendo natural d'este concelho, longe de lhe 
tor prestado serviço algum tem promovido aos ha- 
bitantos d'ello grande numero de males como advo- 
gado e como authoridade. 

Na fregueziz de Redondello, e quando andava 
pedindo votos, mandou o eleitor Antonio Vilhena re- 
colher-sa em casg, ameaçando-o até com prisão por 
commetter o grande crime de passar duas ou tres 
vezes por diante d'elle. Na mesma freguesia amea- 
çou outro eleitor de tirar 4 mulher d'elle uma pea- 
são que recebe do Estado. 

Em 8, Thingo do Monte, aonde pernoutou, man- 
dou arrombar a porta de uma adega de uma mu- 
lher do logar pura tirar vinho para a sua ceia, che- 
gando estn a gritar «Aqui d'El-reis, Ameaça de 
mendar tropa para ss povoações, cujos eleitores não 
votarem com elle, Tem dado ordem sos regedores 
para mandarem com ofíicios 4 administração os elei- 
tores que so não prestarem a votar na gua ligts, e 
se depois da pedidos e amençados por elle ou pelo 
seu substituto, que é quem ba mais do 2 mezes as 
encontra na administração, se mostrarem reniten- 
tes os mandem com oficios para diversos lugares 
distantes da urna. Esta gentileza já foi praticada 
na ultima eleição de deputados, 

Em ynrins povoações, mesmo na presença dos 
eleitores, tem dado ordens aos regedores para que 
passada à eleição lhe mandem uma relação d'aquel- 
les que tiverem votado contra elle para os castigar, 
dizendo a todos que haviam de conhecer quom era 
o administrador. | 

Em algumas freguezias ameaça os eleitores de 
lhes mandar tirar as armas cuçudeiras se forem 
contra elle na eleição. Prometta livrar do recen- 

segmento og filbos dos elcitores que votarom com 

elle, e ARES masentar praça sos d'aguelios que vo: 

tarem contra, Tem arsesçado os parochos e profeg- 
[' 


x 


cores que votarem contra elle, repetindo isto cons- 
tantomento para os atterrar, e ninda ha prtsda 
diag amençou directamento o professor de instrao- 
ção primaria da freguezia de Soutello, padre Doa- 
mingos Gonçalves Carneiro, muito reopeitayel pelos 
seus conhecimentos e virtudes, dizendo-lhs que o 
havia de fazer demittir co não votasse com elle, 

Tem desde ha pouco tempo feito uma espan- 
tosa nomeação de cabos de polícia, todos cidadãos 
eleitores, mandando-os vir 4 administração do 
concelho, com o que perdem os seua dias de traba. 
lho, e fuzendo lhes por cota occasião uma prande 
prática politica, que conclua dizendo-lhes que polo 
facto d'aquella nomeação ficam obrigados u votar 
com elle nas eleições!! 

A isto chama sea amostra do paono, por que 
outros muitos-casos anslogos ae terão dado som que 
tenham chegado ao nosso conhecimento, e mesmo 
como a procissão sinda está na rua teremos, talves, 
que acrescentar cata já crescida lista de escanda- 
log; & por isto terminamos pedindo ao eme. governa- 
dor civil do Villa Roal que se as. gantilegas oleito- 
raca praticadas pelo seu delegado mn'esto concelho 
não são suthorisadas por s. exe*, como aneredita- 
mos, tracte quanto antes de lhes pôr cobro, fazendo 
entrar esta guthoridade na orbita legal, que parece 
desconhecer, quando tracta de conrctar brutalmen- 
ta og direitos politicos dos seus administrados que 
já por muitss vezes lhe teem dado provas de que o 
não amam nem reepeitam, porque elle se não fuz 
amar nem respeitar. 

Snr. governador civil: os actos do administra- 
dor do concolho de Chaves, qua doixamos relatados 
são altamente condemnaveis, e os que Ee esperam 
não serão menos porquo elle diz em toda a parte 
que hu-de vencer a eleição por. bem ou por mal; e 
por iss) esperamos que v. exe.*, por diguidade pro- 
pria, não cohsentirá que este seu delegado continuo 
a trilhar o camiaho da ilegalidade, porque d'ahi 
podem resultar acontesimontos subversivos da ordem 
publica, e cuja reeponsabilidade v. exe" de certo 
não quorerá tomar, Nós somos cidadãos e propria- 
tarios d'este concelho, enteademos ter usado ds um 
direito e até cumprido um dever, relatando a v. 
exe* c ao publico algnns dos actos arbitrarios e 
despoticos do administrador d'este concelho: V, exc. 
ngora procederá como entender, 

Chaves, 13 de novembro de 1578. 


' Antonto José Antunes Guerreiro 
João de Sousa Vilhena 
Justino José Pereira Coelho. 


(Seguo-so o reconhecimento,) 


(442) 


a O O 


Consorcio 


| Verificou-se hontem o consorcio do dil.me gnr, 4 
João Joaquim Paes com sua prima, a exe gnr* 


D. Margarida Jonquina Paes, Aos estimaveis mnoi- 


| vor, em quem as mais elevadas qualidades de cora- 


cão resplendem, desejam todos. os seus amigos as 
felicidades de quo são dignos, fazendo ao mesmo 
tempo votos pelo prompto restabelecimento do pri- 
meiro, que infelizmento se acha enfermo. 
(443) P.N, 
—e tm OT TI —— 
Agradecimento 


Parece incrivel que baja ainda pessoas que, 
soffcendo de aperto na uretra, nio tractem de extir- 
par essa terrivel enformidade, havendo para isso 
meios tão faceis, medicos tão babeis e lugar tão 
apropriado, 

allo com experiencia propria. Ha oito annos, 
seguramento, que sofíria de apertos na uretra, q 
ponto de nem sempre poder satisfazer a necessida- 
de real, tio necessaria á vida, 

Atacado, no Maranhão, do beriberi, vi-me obri- 
gado a furar uma viagem a esta torra, e por felici- 
dade minha indicaram -mo a caga do saude do me- 
dico Ferreira, | 

Recolhi-me a ella, tractei-me'da molestin que 
me obrigou a fazer a viagem e de uns dariros que 
me spoquentavam tambem ha gonos, o de que me 
não tinha podido ver livre. 

Achando-me perfeitamente cnrado d'estas mo- 
lestias, revelei no exe.» sur, dr. Ferreira o meu ia- 


| exe, poupando-me assim dôres bem custosas de 


supportar, e restituindo-me do uma maneira bem 
gurprehendeanto a faculdade de que estava privado 
ha tres annoe. 

Aproveito esta ocensião para msnifestar pu- 
blicamonte ao exc.=º gnr, dr. Joaquim José Ferrei- 
ra o seus dignos collegas o meu eterno reconheci- 
mento pela delicadeza e cuidado inexcedivel que ti- 
veram durante o meu tractamento e por me have-| 
rem restituído o que para sempre julgava perdido: 
a mude perfeita. 

Porto, 15 de novembro do 1873. 

Joaquim Martins Gomss de Amorim. 


(441) 
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E De "ROS RP ENA OS 
Agradecimento 


O abaixo assignsdo, grato vos obsequios que 
recebeu dos seus amigos, que por occasião do falle- 
cimento de sus chorada esposa, D. Rita de Cassia 
da Costa Guimarães, lho offereceram os seus Bervi- 
ços e lhg deram outros testemunhos de apreço, vem 
por este meio agradecer cordesimente a todos, e 
muito especialmente ao exc.=º gor. Francisco Xa- 
visr Calnciros de Noronha, s su» exc =* esposa, D. 
Joaquina Werneck de Abreu Vasconcellos, e ao 
om» gnr. José Moreira Gonçalves, de quem rece 
bem inequivocas provas de muita amisade, protes- 
tamio jâmais esquecer-ae de tantos e tamanhos fa- 
vores, cuja recordação eternamente guardará no 
fundo dy sua alma. 

Porto, 17 de novembro de 1873, 
(84) Miguel Boaventura da Silva Rangel.. 
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PARTE COMMERCIA 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto de 
3a lóde novembro..........ecv. 
Do LE bao sos discada 


124:1358595 
10:0748020 
134:2098615 
amas 
4 ma mm ET RD ea 
Despachos deexporinção 
Novembro 17 

RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, M. J. 
de Almeida Soares, 1068 litros de vinho; A. O 
Soszes Junior, 55 ditos de dito; M. A. Pereira da 
Silva, 10 gaccos com rolhas; J. G. da Rochs, 2 
caizas com varios objectos; Azavedos & Rios, 1:200 


liaças de vimes; A. M. de Faria Couto, 800 anco-| M 


retas com azeitonas; À. J. Ferreira, 534 litros de 
visão e 4 caixões com azeitonas; M. L. Alves, 534 
litros de vinho e 2 volumes com hervas medicinaes. 

BAHIA—Na bares Maria & Ameliu, J. B. Ro- 
drigues Pereira, 1 caixão com linhs; A. J. Ferreira, 
1 dito com livros. 

PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, L. J. 
de Brito Barreiros, 13 volumes com esrne de por- 
co, 20 cestos de madeira e 20 saccos com feijão; A. 
d. Peixoto o Silva, 63 canastras com alhos, 1 cai- 
xão com pedras de aiisr e 2 ditos com pedras de 
lousa. | A 

IDEM —No pstacho Olinda, M. O. Queiroz, 4 
caixões com palitos; Santos & Rodrigues, 95 canas- 
tras com alhos, 9 esixõsa com palitos e 23 saccos 
com rolhas; J. J. do Faria Machado, 3 caixões com 
um sanctuario e imagens; J. F. Vieira de Carvalho, 
d9 litros de vinho. 


MARANHÃO E CEARÁ-—Na barca Maria 
Carolina, F. Chamiço, Filho & Silva, 3318 litros de 
visho; J. T. da Costa e Silva, 267 ditos de dito; J. 
Jd. Alves, 10 barris com pregos, 2 caixões com pali- 
tos, 1 dito com calçado, 5 barricas com nozes e 24 
volames de obras de vime, capechos e pslitos; A. O. 
Netto, 2 caixões com ealpicões; M. G. da Costa, 1 
Caixão com uma imagem. 

RIO GRANDE—Na barea braz. Energia, J. 
F. da Silva, 3 barricas com castanhas, 1 caixão com 
figos e 2 ditos com plantas. | 

LONDRES—No vapor ing. Era, Kivgiton & 
Sons, 24040 litros de vinho e 3 caixões com docs. 

IDEM—No vapor ital. Cairo, H. Kendall, 55 
litros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Italia, J. H. 
Ferreira & U,º, 30 caixas com ovos. 

| LEITA—Na escuna ing. Hoopoe, Butler Ne- 
phew & C.», 1068 litros de vinho. 

HAMBURGO—Na escuna boll. Harmonie, F. 
Chemiço, Filho & Silva, 400 litros de vinho; Glams 
& Leite, 117 caixas com fructa secea. | 

HAVRE — No vapor fr. Ville du Havre, F. 
Chamiço, Filho & Silva, 50 litros de vinho; L. La 
Rose, À caixão com um jogo; J. Creissac, 154 gac- 
cos com fejjito. 


Completa dossargs 
Novembro 11 


HAMBURGO —Patscho sil. Fortunato. 
LEITH—Escuva ing. Hoopoe. 


Pedirgm licemea para sahir 
Novembro 17 
PERNAMBUCO —Brigua Triumpho, 
RIO DE JANEIRO —Galera Africa, 
PORTIMÃO —Hiata Franco & (, 
FIGUEIRA —Hiate Novo Rasou'o. 


iexeroa despachados para consuma 
Novembro 17 
Arroz 158 saccas— Assucar 6 caixas, 9 quarto: 
lag, 2 barricns e 190 enccus— até 113 saceas—Chá 
3 caixas—Couros 1640—Genebra 65 caixss—Man- 
teiga 6 barris—Quoijo 1 caixa. 
Porto 16 ds novembro 
ENTRADAS 
SETUBAL (por Lisboa) 3 dias—Histe S, Fran- 
cisco, mestre Mattos, sal, | | 
IDEM 3 dias —“Hiate Novo Silencio, mestre San- 
tos, dito. 
IDEM (por Lisboo/ 5 
mestre Migues, dito, 
IDEM 3 disa—Hiato Flor de Setubal] mestre As- 
turiano, sale arroz. | 
PORTIMÃO (por Lisboa) 3 dias — Hiate Jo- 
ven blnria, meateo Ventura, figos, . | 
IDEM (por Setubal) 10 dias—Hiate Timbre mes- 
tre Vieira, figos. | 
ARACAJU (por Lisboy) 49 dias — Berca Lusi- 
tania, cap. Silva, assucor a J.J. Ribeiro de Ma- 
galhães. | em 
NEW-CASTLE 7 diao—Vopor ivg. Italia, cap. 
Cabel, carvão a M. F. Rozas, | 
CADIZ 7 ding—liscuna ing. Maria. Manuolla, 
cap. Hellinge, vinho à Murtinoa, Gasgiot & (a 
e | SAHIDAS | 
AVEIRO—Hiate Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, lastro. | 
IDEM—Hiate Mazcin?, mectro Furia, dito, 
ADEM—Hiate Oliveira Brilhante, mestre Souza, 


to. É esa és ei 
RIO DE JANEIRO—Baurea Joven Adelaide, cap. 
Gomes, varina genaros. | | 
RR PENN Clementina, cap. Goiano, 
ALLCO. ] á 
TERRA NOVA —Escuna ing. Pride of tho West, 
cap. Daownie, gal. | | 
RAE Lugre ing. Maranee, cap. Archibald, 
ito. | 
LONDRES—Vupor ing. Rio Lima, cap, Davis, 
varios generos, 


dias—Histe Rio Douro, 


Idem 4% 
g ENTRADAS 
PORTIMÃO 18 diss—Hiate Grando Baptista, 
mestre Ré, fizos. 
ALBUFEIRA 4 dias—Hinte 8. Pedro, mestre 
Machado, ditos. 
FIGUEIRA 1 dia—Hinte Preceito, mestre Pre- 
ceito, pedra de cal, 
FAHIDAS 
SETUBAL —Hinte Flor de Ilhavo, mestre Caro- 
la, lastro. TR 
ldem 18 


(ás 8 mornas DA MANHZA) 

Fóra da harra ficam: vapor fr. Ville du Havre, 
barca Vencedora, briguo Bor Fé, patacho Tentuti- 
va Feliz o os biatos Conde de Cavour, 8. Paulo, 
Mattos 1.º, Rasoblo 2.º, Muria Isabel e outro. 

Vento L, (brando) e o mar hom. 


Presmar—l.* 41 h.e8m. da menbi—2a 61 


A guleota holl. Phevnix, que sppareceu hon-) 


* ' resultado e prestoza propria de um perito como s. tem ú nossa barra, recebeu ordens do seu consigaa- 


mara por notavel maioria. 


tario, e navegou para Vigo, a fim de fazer quaren - 
tona; à barca ivg. Ruby, que tambem so achava á 
berra, procedento de Girgenti, por Gibraltar, tam - 
bem seguiu nara o mesmo porto, a fim de fazer al - 
guns dias de observação. 

EA TERES STE VICE SEE. nr ams rem 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 


Figueira 13 denovembro 


Entradas: Porto, biste Recuscitado, lastro; 
idem, hiate Perceito, dito. —Sahidas: Olhão, cahique 
Senhora da Boa Morte, varios generor; idem, cehi- 
que Habilitado, ditos; Villa Real de Santo Antonio, 
hate Senhor Jesus e Almas, ditos; Lisboa, bateira 
Isabel, ditos; idem, bateira Saudade, ditos; Vianng, 
biate Indispensavel, sal; Terra Nova, escuna ing. 
Devon, dito, 
CEE ST RERIAAÇ ES De IS EN WII S TE SIRI atras 
Movimento maritimo estrangeiro 
com retação a portos de Portuga! 


pnTRADAS— Im 8 denôvembro, em Desl, o Elli- 
da, de—psra Setubul—em 7, em Liverpool, o Eu- 
genio, de Pomarão —êm Leith, o Esther, de Villa 
Nove—em—em 8. João du 'T, N,, o Zigz2g, do Por- 
to—em 10 de novembro, em Shieldo, o Lisbon, de 
Sines—em 7, em Antwerp, o Alpha, de Villa Nova 
—em Ghent, o Liszie, de Villa Nova—em 10, em 
Gravesend, o vapor Alinia, de Lisbos. 
-Semipas—Em 3, de novembro, de Elsinore, o 
Presto, para o Porto, tendo sido concertado—em 9, 
de Gravesend, o vapor Cadiz, pera Lisboa — dg 
Holyhead, o Flymby, para Lisboa — de Liver- 
paol, o vapor Donro, para o Porto—om 8,'de New- 
castle (a sahir:, o Italia, para o Porto—de Har- 
wich, o Flora, para Setubal—sm 6, de Hamburgo, 
o Magnet, para Lisboa. | 


THISTES, 8 de novembro. —O Zeemecuw, cap. 
Wyk, de Riga para o Porto, com aduellas, perdeu- 
go totalmente; & tripulação salvou-se, 

PORTSMOUTH, idem. —O Ayton, cap. Pick- 
nell, de Shields para Lisboa, que grribou a Mother- 
bank, em 3 do corrente, fazendo agua e com a tri- 
pulação insubordinsas, foi rebocado para aqui, hoje. 


Wolegranhia elestrica 
(Dirigido É Associação Commercial; 
Eisboa 16 de novembro 

ENTRADAS 


MALAGA 2 dias—Vapor hesp. Molina. 
PLYMOUTH 16 dias— Brigue ing. Pleistis y 


RIy. 
BLYTH 32 dias —Brigue ing. Cactus. 
NEW-YORK 22 dias—Galera Marisnna 5. 


| SARIDAS 

LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. : 

SYRA-—Escuna ing. Sopbie, 
Idera 1% 


ENTRADAS 


CALLÃO, ISLAY, ARICA, GUARIM, CAR- 
RIZAL BAJO. GUAYCAN, VALPABAIZO, CO- 
RONAL, SANDY POINT, MONTEVIDEU, RIO 
DE JANEIRO E S. VICENTE 55 disa—Vapor 
ing. Arnucania, 


GIBRALTAR E CADIZ 9 dias e meio—Vapor 


Res Lisbon. 

e mata 4 dias e meic—Vapor ing. Flams- 
teed. 

SANTOS 78 dias—Patacha holl. Fona. 

S. MIGUEL 9 dias—kscuna Carlota. 

GENOVA 28 dias—Brigue ing. Ann. 

SABIDAS 

PORTO — Vapor fc. Ville do Havre. 

LONDRES—Vapor tesp. Velasques. 

DEMERARA—Patecho Resultado. 

TERCEIRA — Escuna Diligenta. 

BORDEUS E LIVERPOOL —-Vapor ing. Arau- 
cana. , 

MADEIRA—Patacho Garibaldi. 

GIBRRALTAR— Vapor ing. Cadiz, 

RIO DE JANEIRO — Barca Feliz União. 


“aa de 


CORREIO DIE HOJE 


Lisbon £7 densvembro 
- (Corresp. port. do «Commercio do Portos) . 


ce uu 


“Verificou-se hoje a inauguração dos caminhos 


de ferro da capital. Foi uma festa esplendida co- 
mo pedia a importancia do melhoramento e como 


Ye 


era de esperar da bizarria dos directores da com- . 


panhia carris de ferro de Lisboa. | 
Foram muitos os carros que fizeram o trajecto 


de Santa Apolonia a Alcantara, conduzindo entre -- 


outros convidados os sars. ministro das obras pu- 
blicas, governador civil e secretario geral, cama- 
ristas, pares do reino, deputados e jornalistas. Em 


uma das carruagens iam formosas senhoras tra- 


jando magnilicas «toileties» de passeio. 

“Os carros iam vistosamente enfeitados de ban- 
deiras e produziam excellente efeito. No primei- 
ro carro tocava a banda de musica de caçadores b 
e no ultimo a de infanteria 5. 

Aos convidados, depois das experiencias foi 
servido um opiparo lunch no palacio dos marque- 
zes de Pombal, às Janellas Verdes, Houve enthu- 
siasticos brindes e todos saudaram o melhoramen- 
to notavel de que Lisboa vai gozar, devido á ini- 
ciativa de uma poderosa é esclarecida empreza. 


Fizeram-se hontem as eleições camararias 


n'este districto. Aqui em Lisboa a concorrencia 
á urna foi diminutissima, De 15:531 eleitores, só 
compareceram. 5:80001. 

* Triumphou a lista da reeleição da actual ca- 


"Em Belem, onde a lusta era renhida, venceu 
a lista do snr. Franco por uma maioria de 250 
votos. 


- Em outros pontos do districto, parece que não. 


houve interesse na eleição. Em toda a parte vai 
layrando o indifferentismo politico, que póde ter 
consequencias fataes. 

- Reuniu hoje o conselho de guerra. Depoz o 
compadre Tavares, que foi muito menos explicito 
do que tinha sido no seu primeiro depoimento e 
nas suas iniormações à policia. 

- O que esta testemunha pretendeu mostrar ho- 


je, foi que tinha grande valimento junto do go-. 


yerno e especialmente para com o sor. presidente 
do! CODSCIDO., shi adanicar ratinos gi 

Pelo que disse, concluia-se - que | protogera “o 
coronel Borges em uma pretensão que tivera no 
ministerio da guerra, € para justificar ,o interesse 
que manifestára a fim de evitar que rebentasse a 


revolta, contou ter encontrado no. governo. civil . 


os pares do reino visconde de Algés e Mello Car- 


valho e o dr. Emauz, o que signilicava que quan- 


do pessoas tão gradas estavam inguietas pela sor- 
te da patria, elle não podia ficar indiferente sa- 
bendo dos perigos que o paiz corrial | 

Veio á imprensa um escandalo de que muito 
se tem fallado nos centros politicos e entre os es= 
tudantes da eschola do exercito. f 

Estamos em mais de meiado de novembro e 
essa eschola ainda não abriu as suas aulas ! 

Ão principio disse-se que a abertura seria no 
dia 4, depois no dia 9, mais tarde no dia 15 e ago- 
ra já se falla no dia 221 E assim passa o tempo, 
com gravissimo prejuizo para os estudantes, que 
depois teem de se ver embaraçados para poderem 
satisfazer ás lições, que hão-de ser muito maiores, 
visto que será preciso resarcir 0 tempo perdido e 


dar no praso que ficar livre as materias corres- . 


pondentes ao anno. 
E tudo isto porquê? - 
Porque, diz uma folha, um sobrinho do sor, 


ministro da guerra cabiu de um cavallo, quebrou . 


una perna e só depois do dia 20 poderá estar em 
circumstancias de sahir de casa sem inconve- 
niente!! | 

- De modo, que para não ser prejudicado um 
parente do snr, Fontes são prejudicados tados os 


estudantes de uma eschola, alteram-se as prati- 


cas e talvez os estatutos ou regulamentos d'aquel- 
le estabelecimento de educação, intraduzem-se 
pessimos precedentes e pratica-se um gtande es- 


candalo. | ú Sp 
Nós os liberaes que tanto ralhamos «dos actos 


| de despotismo que se praticaram em epochas em 


que não existia o principio da igualdade. perante 
& lei, não podemos deixar de verberar o patrona- 


to audacioso de que é hoje pela imprensa accusa- 
do e snr. ministro da guerra. . 

Factos d'esta ordem escandalisam a opinião, e 
se não teem consequencias immediatas, servem a 


seu tempo para tornar mais severa à responsabi-, 


lidade a tomar à situação que os pratica. 

Já está concluida a syndicancia mandada fa- 
zer pelo snr, ministro da fazenda á alfandega de 
Elvas. Consta que a syodicancia não é desfavo- 
ravel ao empregado que superintende aqueila ca- 
sa fiscal e que o syndicante só não deu à sua opi- 
pião sobre as duvidas suscitadas a proposito de 
uma apprehensão, por isso que esse negacio esti 
afecto uo governo, dando, porém, parecer ácer- 
ca de todos os outros pontos. 

Consta que o corpo docente do Instituto agri- 
cola vai queixar-se ao respeciivo ministro. de 
actos de desconsideração praticados por alguns es- 
tudantes contra um dos sens professores. 

Ainda se não sabe quando será a inãuguração 
do prolongamento do caminho de ferro de sueste! 

Tinha-se dito que isso seria em maio, e esta- 
mos em novembro sem que nem ao menos se te- 
nha a certeza do dia em que poderá ser aberta ao 
publico aquella parte do caminho! 

Comprehende-se, porém, que as cousas con- 
tinuam a caminhar mal n'aquella propriedade do 
Estado, visto que o governo tambem covntinúa io- 
diferente ás vozes da imprerisa e ás censuras que 
se inferem das considerações apresentadas pelo 
sor. Damazio no seu interessante relatorio sobre 
a administração do caminho de ferro de sueste. E' 
para sentir, porque aquelle caminho é de grande 
importancia e devia ser confiado a pessoa de pro- 
vada competencia e reconhecida capacidade. 

Foi nomeado prelado de Moçambique o snr. 
José Caetano Gonçalves, vigario geral do arce-. 
bispado de Gôa. | 

Pela direcção geral de instrucção publica fize- 
ram-se os seguintes despachos: 

Antonio Joaquim de Souza Pacheco, conserva- 
do na regencia da cadeira de Penafiel; ficando nul- 
lo o despacho de 5 do corrente mez, pelo qual fôra 
trausforido pera Vallongo. 

Antonio José Catão, da freguesia de Bofiose, 
concelho da Vizeu—dispensedo da idade legnl para 
poder concorrer sos crámes de habilitação para o 
magisterio primario. 

Joaquim Monteiro de Araujo — promovido à 
propricdade da de Arcyzeilo, freguczis de 8. Julião 
de Agua Lovgs, concelho de Santo Thyrso. 

Sebastião Jo:é Pimentel, professor vitalício da 
de Villar de Torpim, conselho de Figueira de Cas- 
tello Rodrigo—traceferido, pelo requerer, para 2 de 
Junça, concelho de Almeido, 

Está aberto concurso para o provimento da 
igreja de Sago (S. Miguel), do concelho de Mon- 
são, diocese de Braga. 

Pela direcção geral dos consulados publi- 
cou-se 0 seguinte aviso que interessa ao com- 
mercio: 

Por participação do consul geral de Portugal 
em Ameterdam consta que era 1 de janeiro de 1874 
gerão «bolidos tados os direitos difforencises nas 
colonias das Iodias nicrlandezas, e que, portanto, 
no fim do corrente anno cesssrá o bencficio de 6 p. 
c. de que gosam os productos da industria dos Pai- 
zes Baixos. 

O que se faz publico para conhecimento do 
commercio e das pessous a quem poses interessar. 

Direcção dos consulados e dos negocios com- 
merciases, em 13 de novembro de 1873. —0 director, 
Duarte Gustavo Nogueira Ssares. 

Falleceu em Pariz o subdito portuguez dr. Jo- 
sé de Gama e Castro. 

Foi considerado limpo de cholera-morbus o 
porto de Singapura, | 

Foi cantado no sabbado pela primeira vez, 
n'esta epocha, em S, Carlos, o «Rigoletto» de 
Verdi. 

A execução agradou á maioria dos espectado- 
res, manifestando o seu desagrado uma parte do 
publico menos facil de contentar. 

Ouvi que o tenor Massini nunca fizera aquella 
opera, e essa circumstancia attenuou muito alga- 
mas das suas faltas; a snr.º Contarini em uma ca- 
dencia no 2.º acto provocou geraes appiausos; a 
sor.* Marchisio foi recebida no 4.º acto com de- 
morada salva de palmas; O baixo, no seu pequeno 
pape! de sicario, agradou e o barytono, a não se- 
rem algumas irregularidades no canto, foi digno 
dos applausos que lhe dispensaram. 

Das tres operas que a empreza tem levado á 
scena nestas 10 récitas, a que correu mais regu- 
larmente foi de certo o «Rigoletto». 

Continúa doente a snr.* Galletti, e isso preju- 
dica a empreza, desgostando 40 mesmo tempo os 
frequentadores do theatro lyrico. 

Parece que muitos assignantes vão pedir aos 
emprezarios, que em vista da enfermidade da sr.º 
Galeui façam cantar o «Barbeiro de Sevilha» pe- 
Ja sor.” Marchisio, que ha de agradar e attrahir 
concorrencia. 

No sabbado verificou-se no Gymnasio o bene- 
fício do actor Izidoro representando-se pela pri- 
meira vez a comedia «Castro & Irmão». O bene- 
ficiado teve uma recepção digna do seus talentos 
e dos seus serviços á arte da qual é ornamento. 

Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 
sericordia que se verificou hoje foram premiados: 
eom 5:0003000 réis o n.º 2:342; com 1:0003000 
o n.º 2:759: com BU03000 0 n.º 2:162; com 2008 
cada um dos n.º 2:090 e 814; e com 1008000 
cada um dos n.º 1:069, 2:494, 458, 1:375, 3:221, 
1:915, 2:859 e 1:696. 

A alfandega rendeu hoje 12:8413859 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem qn éuio | 


207:83195066. 
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Passageiros do Brazil. —O vapor in- 

glez «Araucunia», entrado hontem no Tejo, trou- 
xe 0s seguintes passageiros do Rio de Janeiro: 


Antonio Avelino Damessio Silva, Guilherme 
Arthur de Mattos e Lemos, Bazilio de Castro Bran. 
co, Abel Graça, Jozo Gonçalves dioque, Joaquim 
de Souza, Antonio Francisco, João Bwptista Fer 
reira, José Ferreira Anacleto Pina, Domingos da 
Silva, José da Conhy da Rocha, Manoel Antonio, 
Antonio Gomes, Francisco Ferreira, Manoel Pinto, 
João Antonio Netto, Manoel Antônio dos Santos, 
Msnoel Pereira da Cunha, Jozo José Deserto, An- 
tonio de Souza Sezas, Francisco dos Santos, Anto- 
nio Moreira Basilio, João Luiz Affonso, Munos) 
Machado, José Lourenço, José Simões, Antonio 
Rodrigues Dantes, Autonio Marques Lobo, José 
Simões Penedo, Joaquim Dinis, Antonio Teixeirs, 
João Josquim da Costa, Antonio Gonçalves Cusa- 
do, Antonio José Ribeiro, Manoel dos Santos Ce- 
lindra. José Francisco ghianede Ribeiro de Carva- 


lho, José dos Santos Lima, 4 bespenhoes e 2 ita- 
lianos. ES VISA 
“agsageirvos porra o Erazil. — (O 


vapor allemão «Montevideu», que sahiu do Tejo 
no sabbado, levou os seguintes passageiros para 
o Rio de Janeiro: os 


José da Costa e Silva, Sabhag dos Santos, Jo- 
sé Augusto de Lemor, Barnardino Nogueira, João 
Mendes, Manoel José Longe, Antonio Gomes Ne- 
ves, Joaquim Coelho Landim, José da Silva, Jusé 
Marquesa Netto, Fortunsto Freitas Queiroz, Damião 
José, Manoel Cardoso, Paulino Freitas Queiroz, Ma 
noel Ferreira, Ignacio Ferreira, Joaquim Martins, 
Candido Alves da Costa, Agapito Bernardes, José 
Remualdo Teixeira, Manoel Alvos Xavier, Joré Au- 
tonio, Manoel Agostinho, José de Souza Pinto, José. 
Luiz Alves de Castro, Miguel de Aranjo, João Re- 
bello Gouvea Castello Branco, José Borges Pinto 
Guedes Medeiros, Joio Leopoldo Gouvea Pinto, 
Jcão Mancel Sampaio, Manoel Antonio Pinheiro, 
Antonio Julio Pinto, Margarida Teixeira, Henrique 
Joré Meirelles, Juão de S4, Antonio A. da Cunha, 
José Antonio Bebunha, Josquim Carvalho da Silva, 
Msncel de Oliveira, José de Souza Costa, Manoel 
augusto Sonres da Costa, Policarpo Maria, Luiz 
Ferreira Sotba, Salvador Corrêa, Luiz Corrêa, João 


“Ferreira de Freitos, João Maria Nunes de Mattos, 


Manoel da Silva Gomes, Fortunato Ferreira Bra- 
ge, Domingos José Rodrigues, Zeferino Antonio da 
Silva, Antonio Mancel V.eire, Muncel Josquim da 
Silva e 84, José Antonio Corrêa, Manoal Jozé Cor-. 
rêz, Custodio José Fernandes, José Antonio Gon-. 
calves Pereira, Antonio Gonçalves Aurado, Me- 
rianns Roza de Sã, Jrancisco Eatavez, Antonio 
José Estevez, Manoel José Fernandes, José de Vil- 
lag, João de Villas da Fonte, José Saraiva Amorim, - 


José Francisco Pereira, Manoel Estrella, João dos 


cretario da provincia do Pará o bacharel Antonio 


Santos Cardoso, Manoel de Serça e Castro, Ma- dos Passos Miranda. 


n9el Ferreira, Manoel Francisco Paschoal, Menoel! E 
Murques, Francisco Vicira da Silva, Cassiano Car- ilL= comara municipal, para que tome ns provi- 
doso da Silvs, Alexandre Ferreira Mendes, João 'deneivs que julgar mais convenientes, cópia do evi- 
Gomes, Domingos Rodrigues, José Antonio Perei- | so do ministerio ds fazenda do 1 do setembro ulti- 


ra, José Maria da Cunha, Manoel da Cruz Carta- 
xo, Menoel da Costa, Josó Netto, Manoel José 
Alves e Manoel Antonio Gonçalves e um creado, 
e masa TT DO CEEE Ra mms nem carmo 
Synonce do «Bímnrio do Govermor 
Bo” 260 do 15 do novembro . 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria circular nos governador eivis áÁceres 
do abuso que alguus d'estos praticam de guspender 
siministradores de concelhos e nomesrem ivterina- 
mente quem girva pelos funecionarios suspensos, 
comquauto nos concelhos hsja administradores subs- 
titutos. 

— Despachos effectundos pela direcção geral 
Je administração politica e civil em 10 e 12 de no 
vembro. 

— Portaria determinando que os governado: 
res civis, tendo em vistas disposição do srtigo 2.º 
os addicionses 4 convecção de 20 de junho entre 
Portugal e Hespanha, deixem de cumprir todas as 
reclamações que não lhes sejam dirigidas peles au- 


thoridades superiores das provincias de Hespanha e | 


não venham scompashadas dos documentos compro: 
vativos da identidade, sortesmento e fuga dos refra.- 
etarios, como ge exige ng parte final do alludido ar- 
tigo 2.º, na intelligaouncia de que lhes cumpre proce 
der da mesma fórina com relação aos desertores e 
refractarios do exercito do Portugal. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Msppa das mercadorias despachadas para con- 
sumo e exportação pela alfandega da Figueira 
suas delegações no mez de julho de 1873. . | 

— Lista dos beos que hão de ser arrematados 
no dia 17 de dezembro nos concelhos da Vidiguei 
ra, Olhão, Mora e Leiria; no dia 31 nos concelhos de 
3. Thiago de Cscem, Montemór o-Velho, Borbs, Re- 
dondo, Arraiollos, Montemór-o-Novo e Mafra, 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos promovendo: ao posto de capitilo 
quartel-moatre pars o quadro do Estado da India o 
tenente quartel mestre do meemo Estado Antonio 
José da Mcuta; no posto de tenente quartel mestre 
pars a guarnição da provincia de Moçambiquo o 
sargento quartel-mestre do baislhão de caçadores 
n.º 1, Alexaudre Augusto Mont'Alverne. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Decreto approvando os estatutos do Monte-pio 
Campomaiorense. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos subditos portuguezes fellecidos no 
Maranhão nos mezes de meio a agosto. 


Resoluções n.º* 867 « 870 do conselho geral das 
alfandegas. 
e EPE E e 
Cartas retidas ma alministração' 
central do correio do Porto 
16 de novembro 

(POR FALTA DE FRANQUIA) 

Miguel do Canto e Castro, Lisboa—impresso. 
(com ENVOLTORIO EM BRANCO) 


Uma carta com estampilha de 25 réis. 
Idem 11 


(POR FALTA DE FRANQUIA) 


J. A, Vieira Fonzeca—Coimbra—Amostrss com 
uma estampilha de 5 réis. 


BRAZIL 


Rio de janeiro 29 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Aproveito o «Araucania» que chegou hoje do 
Rio da Prata e sahe hoje mesmo para lho escrever 
uma carta dundo as poucas noticias occorridas de- 
pois ds sahida do ultimo paquete, 

— (O processo do bispo de Pernambuco conti- 
nús. Está-so á espera de resposta de s. éxc,* rov.ma, 
que já ze pódo adivinher qual zcja. Além das medi- 
cas decretudas por ello depois do se lhe instaurar 
processo, consta-nos aqui ter s. exc.* ordenado aos 
vigurios do Recife, de Santo Antonio, de 3. José e 
dy Boa-Vista que, sempre. que tiverem de funccio- 
nar em algum dos actos religiosos que eram asaisti- 
cos pelas irmandades do Sacramento ou das Almas 
(hoje interdictas n'essas parochias:, quando se apre- 
sentarem membros d'essas corporações com Opus, 
vão be os ditos acios em outra qualquer igre- 
ja, proic 3eLc 
de Setembro, no Recife, a igreja do Rosario doa ho- 
mens pretos, em Santo Antonio, a igreja da Penha 
em 3. José ea igreja do recolhimento da Gloria, 
em Boa-Vista. 

Não tendo havido sacerdotes que quizessem 
encarregar-se de tomar parto na festa de Santa 
Thereza, mstriarcha da Veneravel Ordem Terceira 
«op Usrmo, do Recife, por csusa da sentença do ia- 
terdicto lançada pelo sor. D. Vital, a meza regedo- 
ra expozers no dia 10, das 9 horas da manhã ás 10 
da noute, a igreja, consistorio, bospital e demuis de- 
pendencias, fazendo tocur alternadamente duas 
bandas de musica. A concorrencia fôrs extraordi- 
naria, 

Igualmente sabemos que o bispo do Ceará tam- 
bem publicou em pastoral o ultimo breve pontifício, 
que sté hoje não teve nem póde ter placet, pois foi 
lavrado contra o poder civil. Como se vê, o movi- 
mento episcopal é unanime. O bispo de 8. Paulo 
116 hoje nada fez que pareça acompanhar os seus 
ardentes collcgas, e por toda a parte tem sido re- 
cebido com muito siivcto e enthusissmo. Correu 
até (e eu já disee isso aos seus leitores) que elle 
hesitava em publicar o breve do pspa, vindo con- 
ferenciar com O governo a este respeito. Não sei 
que fundamento tem esse bosto; a verdade é que 
até hoje o breve não foi publicado na diocese pau- 
listana. - 

| Ainda não recebi as minhas folhas do Rio 
da Prata chegadas hoje. Mas dizem-me que nada 
ba importante, As noticias que temos 2 respeito da 
guerra de Entre Rios são de pcuca monta. Dizia se 
que Lopez Jordan se dirigia para a Federacion, le- 
vando a reisguarda picada pela cavelleria nacio- 
nal. 

— Apesar d'isto não se julgava provavel uma ba. 
talba,por não poderem as forçss de Yodia e Gainzs 
alcançar as rebeldes, que ee moviam mania ligeiras. 
Entretanto foi Eretogado por mais 90 dino o estado 
de sitio d'aquella provincia e das de Sunta Fé e 

crrientes, 

Muriano Querencio, cuja desnpparição do quar- 


tal general do Lopes Jordaa tantos, commentarios 


oscdsionáre, achava-se no Salto. Agora já. não ia 
em missão mysteriosa, mas tinha-se retirado por 
desintelligencias entre os caudilhos da revolução. 

O presidente Sarmiento nomeou o dr Albarra- 
cion ministro da justiça, em substituição do dr, 
AR elinmedia, q 

| Na praça de Buenos-Ayres discutia-so quem 
devia pegar o vapor «Portenho», aprisionado por 
emissarios jordanictao, sendo a opinião mais geral 
que o responsavel era o governo de Montaviden. 
Dos piratas que fugiram d'este vapor sórmente dous 
poderam ser apanhados, logrando os outros alcan- 
car à fronteira do Brasil, ondo foram desarmsedos. 

| Respondendo á interpellação que lhe foi diri- 
gida em sessão da commissão permanente sobre vio- 
lação do territorio oriental pelo vapor argentino 
«Garibsldi» no gprisionamento das tres lanchas com 
armamento, o goveruo de Montevideu respondeu 
spresentendo notas do de Buenos-Ayres, que de- 
clarava haver tomado medidas para que taes factos 
sq não repetissem. (Com estu explicição deu-se a 
commiseão por sntisfeita. 

As folhas de Busnos-Ayres referem como noti- 
cia grave o boato do haver o governo parsguayo 
Quwigido so argentino um ultimatum reclamando & 
dssoccupnção do Chaco. Acrescentam que o Psra- 


guay tractava de levantar um exercito, contando 


com o protectorato do Brasil. 

Telegrammas de Valparaizo em data de 12 sn- 
nunciem uma invasão de indios, que roubaram e 
mataram à grande nos campos de Huquen. O psr- 
tido ultramontano fazia opposição ao governo, em 
quanto o liberal moderado preparava projectos so- 
bre abolição de fóros, casamento civil e néutralida- 
de dos cemiterios. dem mr 

No Paraná foi sufocada a revolução, 

Espulhou-se, mas foi depois desmentida, à no- 
ticia de ter sido assassinado o presidente do 
Equador. 

— Foi concedida a exoneração qno pediu o dr. 
Manoel do Nuscimento da Fonseca Gralvão do car- 
go de presidente de Sergipe. 


— Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de sa»; 


“” 


rindo a caprlia da Conceição da Ponte Sete | 


| The Ilustrated London Almanack 


— Polo ministerio do imperio remetteu-so 4 


mo, e o parecer da junta central de bygine publica, 
relativo aos abusos praticados no fabrico e venda 
dos vinhos artificiaes. (Conclue.) 


metem AAA EA reta 

Portuguezes failecidos. —Desde 23 
a 27 do mez passado morreram no Rio de Janei- 
ro os seguintes: 


Bento da Silva Campello, 23 amnos, solteiro; 
Antonio de Mattos Corrcia, 48 a.,8.; Augusto Jozé 
Ribeiro, 14 a.; Maria da Gloria, 24 a. casada; Ma- 
noel José Gonçalves Braga, 39 a., 9.; José Antonio 
de Abreu, 40 a., e; Thomaz José de Castro, 82 a, 
es Francisco Ferreira Monteiro, 39 a, e.; Joaquim 
Moreira Torres Junior, 25 s., 8; Francisca da 
Rosa, 30 a., e; José de Freitas Oliveira, 38 a. 8.; 
José de Arimathéa, 14 «,; Jacintho Repozo da Cos. 
ta, 44 n.; Maria Elisiaria de Moura Costa, 70 a., 
viuva; Manoel Cardoso, 33 a, v.; José Teixeira da 
Silva, 24 a,, 8. 

sas E E STA OTA e 


Parte commercial 


Rio de Jameiro 28 de cutubro 


Não houve hoje cotações oficines. 

O mercado de cambio conservou se regular- 
mente activo, cfcetnando-se operações sobre Lon- 
dres a 25 7/, e 26 d. papel banesrio, 26, 26 1hç O 
26 1/, d. particular. 

| Negociou-se um lote regular de soberanos & 
98300 a dinheiro. 

As apolices geraes de 6 p. c. continuaram & 
apresentar firmeza sensivel o observou-so procura 
regular; as transacções, entrotanto, limitaram-se a 
partidas insignificantes a 1:068$, porque quasi to- 
dos os possuidores continuaram a mostrar-se exi- 
2 qe Nas do emprestimo nacional de 1868 nada 
se fez. | 

| O mercado de acções esteve pouco activo, mas 
firme para siguns titulos. Os da Companhia da Es- 
trada de Ferro da Leopoldina, gobretudo, mostra- 
ram-se firmes e em alta de preços. Uma partida re- 
golar obteve 343000 por acção a dinheiro. Negocia- 
ram-se tambom acções do Banco do Brazil a 2485 
cada ums « dinheiro; do Benco Industrisl e Mer- 
cantil a 503 n 503500; da Companhia de Seguros 
Integridade a 633 e da Companhia da Estrada de 
Ferro Sorocabana a 708000. 

| Nada se fez hoje em café; as vondas de sesu- 
car foram pequenas para consumo. 


(Ext. do «J. do Com.>) 
a DONO Cia 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 


Entraram p'este porto, em 24 de outubro, o va- 
por ing. Leibnitz, procedente de Lisbos, ete, e a 


barca Venturosa, do Porto—em 25, o vapor fr. Se- | EEIR 


negal, de Lisboa, etc., « » bares Amisade, de Nova- 
York —em 26, o brigue Relampago, de Buenoz-Ay- 
res. 


a .- .- .—* “ .... q. . O ud w a a a q . RA CA a A 5 
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do Commercio do Parto 
LISBOA 16 A'S5H.50M.DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 


Demanda a barra o paquete in” 
glez «Araucania», procedente do Pa- 


Icifico, Rio da Prata e Brazil. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
PARIZ 15 A'S 12 H. 25 M. DA NOUTE 


Assembleia Nacional —O snr. Laboulaye lê O 
relatorio da commissão dos quinze, o qual diz que, 
a nação não pede só um presidente, nas um go- 
verno estavel. Pede aos conservadores que renun- 
ciem ás illusões monarchicas e que organisem a! 
republica. Conclue propondo a adopção do proje- 
cto de lei Casimiro Perier. A discussão foi fixada: 
para segunda-feira. 


| 


pi 


o À PINHEIRO OINCAS 
VERMELHOS, BRANCOSE AZUES 


pM volume 500 réis, pelo correio 530 réis. A”, 


f 


venda em todas as livrarias e na dos editores: 
C. 8. Afra & 02, rua do Ouro, 1800 182. (5061) 


 ESPECIACULOS 


Terça-feira 18 de novembro 
B. T. DE 9, JOÃO. —Companhia lyrica.— 
Empreza de E. Vianna. —2.* récita de assignatura 
do 1.º mez.—A opera «Ruy Blas». —A's 8 horas. 


Quarta feira 19 de novembro 


E. BAQUET.—Empresa de A. M. de Souza: 
— Companhia dramatica portuense. — Benefício da 
actriz Emilia Eduarda. —A 1.º representação da co- 
media em 3 actos de Julio Vernes, tradueção de 
Emilia Eduarda «O sobrinho da America». — A 1.º 
representação da comedia em 1 acto, original de 
Geraldo Des-Vecchy, «I3' o mil cento e dous !». — 
à's 7 e meia. 

THEBEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. — A zarzuels «Og 
maggyares».—A's 8 horas. 


e —a ..————— 


RIMAS 
RIR Ri 
UBV) 


es abaixo assignados fazem publico que compra- 
ram o activo do negocio de Luiz da Conceição 
Morses, d'esta cidade, e por isso avisam a todos os 
devedores do dito senhor a não pagarem a outra 
ara ane pessoas, pois que só e elleg pertence re- 
ceber. . 

Porto, 17 de novembro de 1873. 


Fernandes & Machado. 
(5581 


Gus os amigos do fallecido Antonio 
Cactano Vas de Lima a assistirem a uma mis- 
sa, que por alma do mesmo ce tem de rozar na 
quarta-feira 19 do corrente, na igreja dos Congre- 
gados, ás 9 horas da manhã. (0582) 


ENDO fallecido o snr. José Joaquim Maciel 
da Silva, e tendo dese lhe faser os responsos 
de sepultara, hoje ás Ave-Marias na real capella 
de Nosea Senhora da Lapa, sua esposa D. Maria 
Candida da Silva Maciel, e José Ferreira Mouti- 
nho, amigo e testamonteiro do fallecido, rogam ás 
pessoas das suas relações o obsequio de assistir 
áquelle acto religioso. 
Pede-ze cesculpa de cumprimentos. 


Porto, 18 de novembro de 1873. (5574) 


x 


34 SEA ond 
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Infanteria n.º 18 

conselho administrativo d'cste regimento tendo 

que contractar o fornecimento de calçado 
para as praças de pret, pelo tempo de um anno, a 
começar em 1 de jnueiro de 1874, convida os inte- 
ressados a comparecerem na respectiva gecretaria 
no dia 5 de dezembro, ás 11 horas da manhã, 

Ás propostas serão entregues em carta fechada 
e a amostra ficará em poder do conselho durante o 
contracto. 
As condições ficam patentes desde já. 


O secretario do conselho, 
ântonio Ferreira da Silva, 


Sargento quartel-mestre. 
577) 


34600 RÉIS MENSAES 


A rua de 8. João n.º 73 leeciona-se Commercio 
Portugues e Inglez. (5580) 


ELAS 10 horas do dia 26 do corrente mez de 
novembro, na rua de Miragaya e casa onde 

foi a intendencia da marinha, se ha-de proceder á 
arremetação de moveis, roupas, louças, ouro e pra- 
tao, deecriptos no inventario a que pelo esrtorio 


MA — Abriu-se 0 parlamento. O discurso | do escrivão da 1.º vara Gama, se procede por felle- 
do throno diz que a independencia do Papa não | cimento de D. Thereza Murin Ferreira de Carvalho 


e que a Italia está em relações amiga- e sua filha D, Olinda da Luz Carvalho. 


diminuiu; é - 
veis co todas as potencias; e recommenda que 
se acabe à reorganisação do exercito e da mari- 
nha. 


BOLSA DE PARIZ 15—3 p. c. fr. 57,40; 
& 4) p. c. 82,05; d p. c. 91,05; hespanhol exter- 


4 
e 68 EO 


“MADRID 15 A'S 12H. 395M. 


Noticias transmittidas pelo ministerio da go- 
vernação à imprensa dizem: O ataque dos cartis-| 
tas a Cardeden durou desde as 6 horas da tarde | 
de 6 até o meio dia de 7 do corrente. 

A povoação era defendida unicamente por 28, 
republicanos, que resistiram com o maior heroismo, | 
não se entregando senão quando se converteu em. 
ruinas a abobada do palacio consistorisl em que 
se tinham refagiado. Este punhado de valentes 
não consentiu em render-se senão com a condição 
de que seriam respeitadas as suas vidas, mas os 
sequazes de D. Carlos cumpriram a sua promessa 
assassjnando mais de 20. A povoação foi saquea- 
da, commettendo os carlistas toda a especiedetro- 
pelias nas casas dos liberaes. 

Levaram refens para receber 3:000 duros por 
cada ferido carlista e 5:000 por cada morto, 
Ao atacar o edifício serviam-se das mulheres e 
dos velhos como de parapeitos. , 

Os carlistas foram desalojados das suas posi- 
ções de San Celoni pela columna Reyes, que os 
perseguiu até a ermida da Mare de Deu, 

“Descarrilou um comboyo de mercadorias en- 
tre Guadalajara e Fontanar. A correspondencia 
de Navarra será enviada, desde Saragoça até 
Cartejon, em comboyo mixto. Em consequencia 
d'este sinistro o correio de Madrid chegou com 
atraso a Saragoça. 


LONDRES 15 A'S 5 H. 15 M. DA TARDE. 
Os jornaes mencionam o boato de que Os car- 
listas enviam agentes para alistar soldados na 


Alsacia, Wurtemberg e Baden. 


LONDRES 17 A'S 9 H.25M. DAN. 

Os inglezes bateram os Ashantees e queima- 
ram B aldeias a 20 milhas de Elmina. Os As- 
hantees levantaram precipitadamente o acampa- 

mento principal e bateram-se em retirada, 
* Descobria-se em Holgnim (Havana) uma cens- 
piração com o fim de facilitar a missão do vapor 
«Virginius». Fizeram-se numerosas prisões, | 


—e— — — — . oO 


Nouvel Agenda Commercial 
POUR 1874 
A 800, 350, 450 e 960 réis 


CALENDRIER A” ERFEUILLER 
A 200, 240, 320, 400 e 500 réis qe 
A VENDA ns Livraria Internacional de Esnos- 
to Chargron. (5520) 


PARA 1874 
ALMANACHS FRANCEZES 


The illustrated London almanack 
Preço 360 réis — Franco 400 réis 


Na livraria Moré (5515) 


“PARA 1874 
PREÇO-4a - ci» oo A, 860 réis 
9 venda na LIVRARIA PROGRESSO de Pei- 


o 


xoto & Pinto Junior-—Rus do Almada 119 a; 
E (6519) “de Aguiar, para tractar do ajusto. 


DA MANHÃ | É 
| da Costa Pinto de Mello, de Oliveira de Frades, 


* irua da Reboleira n.º 29e 31— Porto. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS | 


(5588) 
Pigos imperiaes em latas de 1, 2.€ 


X kilos 


VENDEM-SE NOS LOYOS N.º 19 
(5381) 


ENDO representado à direeção da Nova Com- 
panhia Utilidade Publica o gnr. dr. Manoel 


que ps lbs desencaminheram quatro acções d'esta 
compenhia com os nº 293, 1:091, 1:032 e 5:5b5, 


| pedindo se lhe passem outras com salva, são pelo 


presente chumadas as pessoas que po julguem com 
algum direito ás ditas acções para queno praso de 
30 diss o venham deduzir a esta companhia, fin- 
dos cs quaes só lho entregarião outras com salva, 
ficando es primitivas sem effeito algum, 

Porto, 29 do outubro de 1878. 


O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(5257) 


LOTERIA | 


cambista Luiz Maria da Costa Brandão, ra 
O das Flores 0.º* 17 e 19, continúa a ter á venda 
no seu feliz e noreditado estabelecimento bilhetes e 
fracções de todas as extracções da loteria da Santa 
Ussa da Misericordia de Lisboa, cumprindo ordens 


para-as provincias, 
extracção de 17 do cor- 


EX rente, era oitavos, par- 


te do bilhete m.º 2:16% premindo 
com 5005009 réis. . (DD84) 


ALVICARAS 


O mesmo vendeu da 


ERDENDO SE na noute de sexta-feira um? | 


alfinete grande de ouro desde a rus de 8. Ben- 
to da Victoria, Clerigos até o alto do Bomjardim, 
ropa-gO À pesaos que o encontrasse, qnerendo resti- 
tuil o, Girigir-so à rua do Bomjsrdim n.º 722 que al- 
li terá os Ecus tignses e receberá alviçaras. 
mM (5547) 


Ala nocturna de commercio 
G. P. de Souza, rua de Santo Ildefonso ir 


ENDEM-SE duas propriedades de excellente 

f construcção. Constam de dous armazens para 

vinhos e novo grandes salões. São situados muito 

perto do rio, om Villa Nova de Gaya. Procurar, 
(5040) 


KUMMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, A. 
andar, (2802). 


CARVÁ Da de fogões de salas, 


cosinhas e fabricas a vapor. 
Gti me 23, rua dos Inglezes. 


A. J. SHORE & C., 


23) 


LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 290 da rua 

do Bomiardim com execellentes commodos 
para escriptorio. Tracta-se na mesma caga. 
| (5582) 


EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
prices, including carting & delivering 
into the cellar. 
| À. 5. Shore & 0.º 
23, rua dos Inglezes. 


(5022) 


RREO -SA a quinta ds Serra do Bouro, eita 
Do concelho das Caldas da Ieinha, que cons- 
ta de casas do rosidencis, lagar, celleiros e curraes 
com terras que lhes são annexas, mattos e pinhues, 
ops a pretender compner fallena Foz, Passeio 


(4294) 


imingos n.º 97—Porto. 


egre 144, ou nv dita vilia com Arctonio Josquim | 


Banco do Hinho 


Faz as seguintes operações 


DS docs e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
acções de bancos, letras inglezas, toma dinhei- 
ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
pnca o dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de E 

(911) 


Aviso aos commerciantes porta- 
guezes e brazileiros 


MA casa de commissões estabelecida em Pariz 

desde 1850, u qual conhece perfeitamente o 
consumo de Portugal e do Brazil, e possue n'eates 
dous paizes importantes relações, offereco cs seus 
serviços aos commoerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-so a Pariz, para os Girigir vas 
guas compras em todos os artigos de proveniencia 
franceza ou da Belgica, 

Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
é Ferraria de Baixo n.º 108.—-PORTO. (1822) 


AGUA DE VIDAGO DA BRPREZA 
RUA DO ALTIADA N.º 169 
(3858) 


ao uma bonita propriedade de essas 
sita na rua de Santo Ildefonso com os n.º! 
269 a 273; tem excellontes commodos para uma nu- 
meroza familia, tem um espaçoso quintal com ar- 
vores de boa fructa, ramadas e agua da poço, ten- 
do frento para a rua Formosa, com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na megma caca todas 
as quintas-feiras das 10 ás 12 horas da DA EEE9) 


Hygiene, vigor, belleza e a côr dos 


cabelos 
FLOR DA MOCIDADE 


RISra descoberia para restituir aos cabellos 
brancos e 4 barba a eua primitiva côr, louro, 
castanho e preto, sem deixar nada s desejar, tocan- 
do-lhes apenss uma ou duas vezes por mes. Preço 
800 réis. Deposito principal em Lisboa, pharmacia 
Lisbonense, largo do Corpo Santo n.ºº 29 e 30, e no 
Porto, na pharmacia Pinto, largo dos Loyos, ira 
x ( 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
RUA DE D. MARTA IN.“ 34 E 36 
OMPRA e vende inscripções, obrigações pre- 
diaes, acções de bancos e companhias, e fun- 
dos hespanhoes. (105) 


instituto vaceinico municipal 


CONTINUA nos paços do concelho a vaccina- 
ção, és quintas-feiras de cada semana, desdo 
o Ens dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tifieado. 


Ca DAILLY 
GALVANISADOR FRANCEZ 
9 — Mua de Santa Catharina — 81 


Doura e prateiatodos os metaes 


(714) 
MEL PURO 


LOURO e branco, para 

todas as qualidades de 
remedios de constipações, ete., ete., e bem sesim o 
legitimo mellado e mellaço e vigco, o que 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


y PRESEPIO 


ENDE-SE um em Gaye, na rua da Mouca. Tra- 
cta-se com o enr. Joaquim Antonio da Silva, 
na mesma rua. (51 


40) 


TRABALHO EM CABELLO RI de san 


to Ildefonso n.º 206 ha quem se encarregue de des- 
empenhar com esmero toda a qualidade de traba- 
lho em cabello, e de leccionar as meninas que de- 
sejarem aprender. —Preços modicissimos. (2187) 


PINAG 


q 


CIRURGIÃO ec DENTISTA 
DESUA e MAGESTADE 


é 
Bus de Santo Antonio n.º 170 
Cu operações, pós, escovas superiores 
e elixires para os dentes, etce., ete. (106) 
Hotel Alexandre, que foi Pe- 


LISBOA dro Alexandrino, caes do So- 


dré, 4: propriedade de José Luis Camarate, antigo 
caixeiro do mesmo hotel. 

Todos os paquetes que seguem para o Brazil 
ficam fundesdos em frente d'este hotel; os passa- 
geiros que embarcarem nos vapores da Companhia 
do Pacifico podem eervir-se por dentro do estabele- 
cimento para o escriptorio da mesma companhia, 

Torna-se recommendavel pela sum collocação, 
pois está proximo de todas as agencias e especial- 
mente do local do embarque. Na estação do cami- 
nho de ferro ha sempre empregados para conduzi- 
rem 05 passageiros e sues bagagens para ves Pra 

(2074) 


“PERFUME ORIENTAL 


AL 
DE HERRINGS & C.* 


pára o lenço, banho, toilette, belleza do rosto, 
dos dentes e das gengives, borbulhas, sardas, 
manchas da cutis, dôres de cabeça e dos dentes, 
halito da bocea e purificar a atmosphera, 


Preço 600 réis. 
A” vends unicamente no deposito geral da 
AGUA CIRCASSIANA 
60, 61—-ROCIO— 60, 61 —“LISBOA 
Os pedidos prfra as provincias serão remettidos 


mandando a sux importancia em estampilhas ou 
vales do correio. (4335) 


BOLBUM DOURADA 


ARA fazer caixilhos ha grande sortimento, € 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza Fontes & 0. 


£0G—Bua de D. Felro-SS 
(82) 


" Pomada de mão de vatea 
pasta maravilhosa pomada é a unica que faz 


nascer, crescer e conservar o» cubellos. Vende- 
se unicamente na * 


Brogaria Moura, largo de S. Do- 
minges m.º 27—Porto.. (359) 


CIMENTO BOM ARO Mudou o deposito 


d'esto material e 
da pozzolena dor Açures, de Ciras do Muro, 106, 
para O largo de S. Sebastião n.º 37, onde so comti- 
núa 2 vender em barricas ea retalho por preços 
baratos. (5038) 


RUA DE SANTO ANTÔNIO, 35 E 37 
AZ saber aos ceus amigos e frezuezes que tem 
um bonito sortimento de luvas de 1.º qualida- 
de de dous botões, de todas as côres, pelo preço 
seguinte: luvas para senhora a 550 réis e para ho- 
mem a 600 réis. (0965) 


Pós da viscondessa 
E pós, além de lirsparem perfeitamente op 

dentes e de lhes deven: uma alvura de esmalte, 
gozam de propriedades anti-scrobuticas, fortiicam 
as gengivas e evitam o mar balito. Vendem-se uni- 
camente na si 


Erogeria Noura s Jargo de RETIE 
(360 


LUGA SE nº. rua 9 ce Julho, á Romada Al-! 

ta, um grande quicto) com agua de poço, e, 
muitas fructeirss francezas e nacionves, Tracta-ge 
Da rua de D, Pedro, 24. (5100) ! 


EMPRESTINO NACIONAS, 
383.000:0003000 RÉIS 


O Banco de Portugal, por ei e em nome dos 
mais contractadores d'este emprestimo, annun- 
cia aos gnrs. subscriptores que tiverem antecipado 
o pagamento de todas as prestações que poderão 
desde já entregar em qualquer dia não santificado, 
das 10 ás 2 horas nos estabelecimentos e casas 
bancarias onde foi realisada a subscripção, os titu- 
los provisorios para opportunamente receberem o 
seu equivalente em inscripções. 

Nos referidos estabelecimentos e casas banca- 
rias serão distribuidas relações em triplicado, que 
servirão para formular os pedidos de inscripções 
de assentamento ou de coupona. 

Lisbon, 10 de novembro de 1873. 


Pelo Banco de Portugal, 
Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 


Henrique de Barros Gomes. 
(5485) 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 


DISTRICTO DO PORTO 


Estrada real n.º 32 do Perto a Villa 
Fouca de Aguiar 


ELO presente se faz publico que ge pretende 
4 contratar o fornecimento de pedra britada pre- 
cisa para a conservação d'esta estrada, a saber: 

1.º tarefa—do kil. 21 a 28-400,0 m. ec. Base 
da licitação, 740. 

2.º tarefa-—do kil, 45 a 47—300,0 m. e. Base 
da Lcitação, 700. 

As condições a que ficarão obrigados os arre- 
motantos acham-se patentes na secretaria da di- 
recção das obras publicas e na administração do 
concelho de Santo Thyrso. 

Quem quizer arrematar algum d'estes forneci- 
mentos deve epregentar a sua proposta em carta 
fechada na administração do concelho de Santo 
Thyrso até às 12 horas da menhã do dia 27 do cor- 
rente mez, cm que terá lugar a licitação. 

Direcção das obras publicas, 15 de novembro 
de 1873. 

Manoel Guimarães Pestana da Silva, 


Engenheiro, chefe de secção. 
(0535) 


Ni." GALIANO 


RUA DE SANTO ANTÓRIO N.º 235 


ECEBEU das principaes casas de modas de Pa- 
triz, chapéus (modellos) e muitos outros artigos 

de novidade, 
Corôas funebres em vidrilhos e pace 


529) 


ESCRIPTORIO da Companhia do 
Gaz mudou para a rua do Principe, 77. 
(5526) 


MACHINA DE COSTURA 


PARA vender, por sua dona ge retirar para fóra. 
E" dns silenciosas, no estado de nova e muito 
perfeita, Tracta-sc em cima do muro da 'Trinda- 
do n.º 91 (5466) 


Arrematação de uma grande quinta 
em Vila Verde 


M o dia 30 do corrente, no juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e pelas 11 horas da 
manhã, tem de arremetar-se uma grande quinta, 
denominada de Montefurado, sita na freguezia de 
Marrancos, da dita comarca, que se compõs ce 
grandes terras layradias, mattos, devezas, predios, 
etc., etc. 


Como solicitador, 
Manoel José Godinho. 

(5525) 
abre no 
Ia 4 e 

AUGUSTO LUSO DA SILVA ain 2 a 
novembro a aula do 3.º anno de portuguez desdo as 
3 ús 4 e meia horas da tarde; c a de geographia, 
chronclogia e historia deado as 4 e meia às 6, na 

rua do Bomjardim n.º 619 (5199) 


Venda de propriedades 


aFRENDE-SE um campo denominado do Ilhaz 
Mourisco, sito no lugar assim chamado da 
freguezia e Villa do Vailtongo, e uma leira de ter- 
ra lavradia chamada do Engenho, outr'ora Terra 
Chã, sita na Agra dos Gallegos, da dita freguezia e 
villa. Quem pretender comprar dirija-se à rua do 
Principe, n'esta cidade n.º 136, escriptorio de Vas- 
concellos & Braga Junior. (5528) 


MUDANÇA 


IMPRENSA da Praça de Santa Thereza, 
mudou para a rua das Taypas n.º 62 a 66, 


a 
(5523) 
Arrematação de propriedades 


Pertencentes á Santa Casa da Mi 
sericordia do Porto - 


O dia 20 do corrente mez de novembro teem da 

ser arrematadas em praças simultaneas perante 

o governo civil á'esta cidade, e em Lisboa perante 

o ministerio da fasenda, as seguintes propriedades 

pertencentes à Santa Casa da Misericordia d'eata 
cidade do Porto, a saber: 

Na fregnezia do Bomfim, largo do Camarão uma 
propriedade de casas sobradsdas com os n.º24 q 
26, avaliada em 1:2465000 réis. 

Na freguezia da Victoria, viella do Pastellei- 
ro, outra propriedade de casas com o n.º 4, oncrada 
com um fôro censo annual de 400 réis, que fiesrá a 
cargo do comprador, e está avaliada em 1:1923000 
réis. Outra propriedade com frente para a rus dos 
Caldeireiros com os n.º 76 a 80, que paga tambem 
um fôro censo annual de 28000 réis, que ficará da 
mesma fórma a cargo do comprador, e se acha ava-= 
liada em 1:9603000 réis, Outra propriedade de ca- 
sas com 08 n.º 9 A, 11 e 13 na rua de Traz, com o 
fôro de 155000 réis e dominio de 40-1, que tudo fi- 
cará igualmente a cargo do comprador, avaliada em 
2:0255000 réis. As propricdades constantes das ver- 
bas n.º 16:898-16:899 da Jista 1:005 publicada no 
«Diario do Governo» de 3 de outubro pussado não 
são arrematadas, por isso que uma d'ellas já foi ex- 


| propriada pelo exc.=2 camara d'esta cidade e a ou- 


tra por-se tornar necessaria aos usos desta Senta 
Casa. 

E no dia 24 do mesmo mez: 

Na freguszia da Victoria dentro do edificio de. 
nominado Roda Velha, aos Caldoireiros, cinco er- 
mazens, sendo dous terreos e tres superiores ou go- 
bradados, pagando tulo o censo annual de 97 1/, 
réis á exce.=* mitra da diocese do Porto e 288 réis e 
1,140 kilogrammas de marrã ao cabido da Sé d'esta 
cidade, que tudo ficará « cargo do comprador, ava- 
liados todos em 7:1865290 réis. 

"Na freguezia da Sé, rua de Sant'Anna, uma 
morada de casas com lojas e dous andares com os 
n.º 2e 4, avaliadas em 8003000 réis. (A verba n.º 
16:904 da lista n.º 1:006 publicada no meanso « Dia- 
rio do Governo» de 8 de outubro ultimo é tambem 
retirada da praça por da mesma fórma ser necessa- 
ria aos usos d'esta Santa Casa.) (5461) 


PREVENÇÃO. 
DO vas ue ao nosso grande numero de fra- 
guezes, que estão à erpera dos pannos espe- 
ciaes americanos para tods a qualidade de roupas 
brancas, que já chegou 2 0.º remeces 4 loja das &l- 
minhas. 
CLESIGOS 60, PORTO 
(5533) 


Adquelias de carvalho 
O abaixo assignado, com relações extensas nas 
4 provincias visinhas, offereeo-se para a execu - 
ção de ordens para este gonero, esrregando sómen- 
te 1 p. c. do commissão. Referencias de primeira 


ordem, 
W.= EH. Ogensandt, 


Trieste. 
(5508) 


Rua As desde o 1.º de janciro de 1874 em 
dianta um armazem de lotação de 1:400 pi- 
pss, com tanoaria, salão esgrva de bica, sito na 
rua do Rei Ramiro, em Villa Nova de Gaya: quem 
o pretender póde dirigir-se ao largo de 8. João No- 
vo n.º 12. (0997) 


DECLARAÇÃO 


ANOEL José de Faria Junior, proprietario do 
Ri café Bracarense, estabelecido debaixo da 
arcada do Campo de Sant'Annos, d'esta cidade, pre- 
vine expressamente o publico e todos os seus cor- 
respondentes que o seu nome 60 que acima se acha 
indieado, e por isso que lhe consta que n'esta terra 
ha mais do que um individuo que se chama Manoel 
Josó de Faria, declara solemnemente, por meio 
d'este annuncio, que protesta contra todo e qual- 
quer abueo que so dê, proveniente de haver em 
Braga nomes iguaes, para clareza do quê se assi- 
gana com o nome que usa em todos os seus contra- 
ctos. 

Braga, 15 de novembro de 1873. 


Manoel José de Faria plage 1 
( 


PREVENÇÃO 


S abaixo assignados, proprietarios de dous ter- 
ços da barca «Amelia & Henrique», tendo vis- 
to o annuncio n.º 5475 do enr, Francisco Fernan- 
des Magalhães Basto propondo a mesma barca á 
carga para Montevideu e Buenos-Ayres, tocando 
no Rio de Janeiro, como socio e caixa, declaram e 
previnem ao publico que o caixa é José Julio da 
Costa e não o enr. Magalhães Basto, pois sesim foi 
deliberado pela maioria dos socios compartes do 
dito navio. 
Porto, 13 de novembro de 1873. 
José Julio da Costa, 
Damião José Gomes. 
(5514) 


Fallencia de Manoel Joaquim 
Pinheiro 
N 


O dia 20 de novembro corrente, pelas 11 horas 

da manhã, teem de ger arrematadas no Tribu- 

nal do Commercio d'esta cidade as dividas activas 

da referida massa fallida, ma importancia de réis 

8:18953385, constantes dos respectivos autos, de que 

é escrivão Mascarenhas, a requerimento da admi- 
nistração da maesa. 

Porto, 10 de novembro de 1873. (5495) 


Fallencia de Clemente Soares de 
Magalhães 


ENDO o gnr. juiz commissario designado o dia 
É 28 do corrente mez de novembro para, pelas 
11 hores do dia, ge reunirem no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade os snrs. credores da mages 

ara a verificação de creditos e mais diligencias 
egaeo, 2 curadoria fiscal provisoria convida todos 
og pnrs, credores e mais pessoas que se julguem 
com direito a reclamar para comparecerem no lo- 
cal, die e hora designados, munidos dos respectivos 
titulos comprovativos legalmente sellados. 


O solicitador, 


C. F. P, Felgueiras. 
(6384) 


567) 


Arrematação 


UARTA-FEIRA 19 do corrente, ás 11 horas da | 


manhã, á porta da alfandega, se arrematarão 
tres lotes de assucar vindos de Inglaterra pelos 
vapores «Oporto» e «Camilla», avariados por seua 
do mar. : (5568) 


ATTENÇÃO 


M Cima do Muro n.º'* 136 a 138 (do lado da Re- 
boleira) ha um grande e variavel sortimento 
de casaeos e jaquetões acolchoados, de panno pi- 
loto, ratina e mostanbaque, proprios para inverno; 
camisas escocezas de flanella de diversas côres, e 
camisolas de merino branco, o que tudo se vende 
por preços muifissimo favora veis. 
Na mesma loja se toma medida para toda a 
qualquer obra de alfaiate, garantindo-se a perfei- 
ção do trabalho. (5575) 


À Venda de fôro 


qr um fôro senso, de 278000 réis an- 
nuses, imposto em duas propriedades n'uma 
das melhores ruas d'esta cidade; quem o pretender 
falle no largo dos Loyos n.º 65. (5569) 


CARMO, SOBRINHO & C.* 


OMPRAM e vendem DR UE 


internos e externos. 


ELO cartorio do escrivão do Tribunsl da Re- 
lação d'esta cidade do Porto, abaixo assigna- 
do, ficam a correr os segundos 30) dias da lei ao 
appellante Acacio Joaquim Coelho de Macedo e 
mulher D. Josefina Candida Adelaide, residente no 
lugar das Moitas, freguezia de Rezende, para den- 
tro d'elles pagarem a assignatura e mais preparos 
na appellação civel vinda do juizo de direito da 
comerda de Rezende, na qual são appellados José 
Pinto Cortez Junior e mulher Msgdalena Rosa Pe- 
reira Dias, do lugar de Vinhós, freguezia de Re- 
zoude, com a pena de que não prepsrando dentro 
do referido praso, findo elle ser a appellação julga- 
da destrta e não seguida. 
Porto, 17 de novembro de 1878. 


O escrivão da Relação, 
Antonio Jaaquim de Moraes Sarmento. 
O solicitador, 


Manoel Moreira Pinto. 
(5572) 


Editos de 30 dias 


pro juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Motta, d'esta comarca do Porto, correm editos 
do 30 dias a contar de 25 de outabro, a requeri- 
mento de Antonio Martins Ferreira, da fraguezia 
de 8. Thiago de Milheirós, a chamar toda e qual- 
quer pessoa que so julguo com direito & herança 
por morto de seu filho Paulino Martins Ferreira, 
residente que foi na cidade do Maranhão, imperio 
do Brazil, para o vir deduzir e oppor á requerida 
justificação e habilitação, sob pena de lançamento e 
de se julgar o justificante como pai unico e univer- 
gal herdeiro, 
O solicitador, 


Valentim Vieira Gomes. 
(5570) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 3.º vara da comarca do 
R Porto e cartorio do escrivão Lessa correm edi- 
tos de 80 dias a requerimento dos justificantes Se- 
bastião Carlos da Silva Guimarães e irmão José 
Carlos da Silva Guimarães,solteiros e maiores,d'es- 
ta cidade, a citar todas as pri que se julguem 
interessadas e com direito à justificação que os jus- 
tificantes vão fazer com audiencia do ministerio pu- 
blico para mostrarem que são filhos legitimos de 
José Carlos da Silva Guimarães e mulher D. Maria 
Emilia de Jesus Guimarães, já fallecidos, e que es- 
ta fallecera no estado de viuva sem testamento mas 
com supervivencia dos justificantes, seus unicos fi- 
lhos, que ficaram seus herdeiros e acceitaram esga 
herança, da qual, procedendo estes a partilha ami- 

avel, ficaram pertencendo por esta ao justificante 
ebastião Carlos da Silva Guimarães tres inscri- 
ções de assentamento da divida publica interna 
undada, uma do valor nominal de 5008000 réis, 
com o n.º 59:109, e duas do valor nominal de réis 
1:0003000 cada uma, com os n.º* 92:651 e 92:652, 
como se mostra da escriptura de partilha, e para 
que os venham deduzir no dito praso,com a pena 
de lançamento e revelia, e se julgarem por senten- 
a habilitados os juatificantes e o dito Sebastião 
Carlos da Silva Guimarães pessoas competentes pa- 
ro se lhes averbarem ss indicadas inscripções. 
Porto, 8 de novembro de 1873. (5440) 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allivio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 
Sequeira, à esquina da Ponte No- 
va—Casn Vermelha-—recebeu da Ame- 

rica directamente grande quantidade, e vende a 
preços muito modicos. (3546) 


Baga, de sabugueiro 


ENDE-SE em Cima do Muro da Ribeira n.º 
b4 a 56. (4955) 


nes gr uma loja de mercearia na tra- 
vessa de Cedofeita n.º 8, ou se aluga para ou- 
tro qualquer estabelecimento, (5829) 


CONFEITARIA DO PROGRESSO 


85, RUA DO BOMJARDIM, 87 


"PROPRIETARIO d'este muito acreditado es- 
tabelecimento J. Rodrigues Pouzada participa 
aos seus amigos o freguezes que o seu estabeleci- 
mento que estava na rua de Cedofeita mudou para 
a rua acima, onde continúa com o seu sortimento 
concernente a estes estabelecimentos; pasteleria 
sempre muito fresca todas as quintas feiras e do 
mingos, fazendo-so pasteis do carne, marisco 
e nata, feucta, creme, etc., etc., pastelões de fructa 
o nata e outros, timbales de pombos o frangos, po- 
dins gelados de todas as qualidades; faz e enfeita 
kakes o melhor pogsivel, enfeita taboleiros pro- 
prios para chás ou soirces, servindo com muito aceio 
o limpeza; emfim aprompta qualquer encommenda 
pertencente a este estabelecimento, Tem & venda 
grande sortimento de vinhos do Porto e estrangei- 
ros, incluindo o bom vinho Xerez da fronteira de 
Hespanha, Champagne, cognac, cerveja, etc., etc., 
farinha de batata, maizena e juliena, massas para 
sopas nacionaes e estrangeiras, stearina, eto., etc. 
N. B. O annunciante espera & concorrencia dos 
seus amigos e numerosos freguezes. (5527) 


MUDANCA 


B. Simon, encadernador de Pariz, 
participa aos exc.mos snrs, seus fre- 

E guezes que mudou a sua oficina de 
encadernação da rua do Almada n.º 479 para 
a mesma rua n.º 288. (5364) 


familia que na Cancella Velha recebia hospe 
A des mudou para o Laranjal n.º 161, onde con- 


tinúa a receber os mesmos. (4926) 
Exposição do Londres do 1562, 
à FEB AGUA DE 
De MELISSA DOS 
E Carmoelitas 


BE BOTER 
Efficas contra a Chol A enéias Paralysi » Enjoo 
(mal de mer), Hystorismo, Syncopes, Indigosidas, | ete, 

Doposite em Porto, casa do Memrique José Pinto; 
| (10) 


INSTRUMENTOS MUSICOS 
RUA DO ALMADA, 200 A 204 


USTODIO Cardoso Pereira acaba de despachar 
G na alfandega d'esta cidade pelo bilhete n.º 
17:;718 um grande e variado sortimento que lhe 
foi enviado directamente de Pariz pelos seus cor- 
respondentes os snra. Gautrot ainó & C.», antigos 
e acreditados fabricantes de instrumentos. Taun- 
bem recebeu uma grande variedade dos mesmos 
dos fabricantes Thibouville, Lecomte e Lefébre, de 
Pariz, e de Couturier, de Lyon, (5537) 


Às pessoas quebradas 


OM o uso de alguns dias do milagroso emplastro 
G anthephelico se curam radicalmente as roturae, 
ainda que sejam muito antigas. 

Este emplastro tem sido applicado em 20:315 
pessoas e ainda não falhou. Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 97999, Porto,e em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 
Almada m.º 5%. (4212) 


EDE-SE à pessoa que usa as iniciaes J. M. F,, 

e que na nonte do enterro do filho do snr. Joa- 

quim Ignacio de Souza levou um paletot trocado, 

o queira entregar na rua de D, Pedro n.º 24, onde 
receberá o seu, (5543) 


MEDALHA DE HONRA 


[FIGADOs« BACALHAU 
CE SINFE CTIS 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 


Cavalleiro de Legião de Honra, Offcia 
do Medjidié eCommendador da ordem 
d'lzabei a Gatholica., 

O oleo de Chevrler deve o sen aroma 

a subtancias balsamicas que ainda 

augmentão as suas propriedades thera- 

peuticas ao mesmo que o tornão 
agradavel ao tomar-se. 

O senhor Chevrier completou & sualk 
descuberta associando o Iodureto de ferro 

ao seu oleo de figado de Bacalhau, Este 

oleo de pd eo aa! saio 
imoso possue as es do 

oleo [ Go ferro, é de É digestão e 

nunca causa prisão do ventre 
Todas as celebridades medicas o pre-|f 

ferem às outras preparações ferrugino- 
sas. Convem em todos os casos em quell 
se emprega o ferro : Tisica pulmonar, 

Bronchites, Rachitisme, Escrofalas, 

Empigens, Gota, Rheumatismo, Dy 

pepsia, Convalecencias demoradas e 

Fraqueza de constituição. 

DEPOSITO EM PARIS: Pharm. CKEVRIER | 

a 21, Faubourg Monimarire. 

No Porto—pharmacia ALBANO, praça 

de D. Pedro, 96, ã 
e pharmacia FERREIRA & IRMÃO, 
rua da Bainharia, 77. 


INSCRIPÇÕES 
E ACÇÕES DE BANCOS 
LUIZ FERREIRA ALVES 


RUA DES. JOÃO, 109 


Cu e vende inscripções de assentamento e 
coupons, acções de todos os bancos e compa- 
nhias. (4792) 


ENDE-SE a casa na rua da Rainha, com duas 
frentes, onde está a barreira, com sgua e quin- 
tal. Para tractar na mesma casa n.º 350. (5272) 


Para familias 


QUE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dade se offerecoe bom commodo e tractamen- 
to mo bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 
92. (4687) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 


Dr. Patterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


Medalha de prata, Lyon 1872.— Diploma de me- 
mto, exposição de Vienna 1873 


Vo: E Eis ÂÃ Lancette de Londres, a 
s GATA +: 


muitos outros periodicos 
a a Dea ee 
PES 
ENA E 


(1%) 


de medicina de todos os pai- 


* ção dos praticos sobre a su- 


perioridade e efficacia d'estes preparados para obter 
a cura prompta das molestias do estomago, falta de 
appetite, azia, espasmos nervosos, digestões laborio- 
sas, gastrites, gastralgias, desarrango de intestinos, 
etc, 

Os bilhetes das caixas são acompanhados da 
assignatura do snr. Fayard de Lyon, unico proprie- 
tario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, pharmacia 
Fougera; Londres, pharmacia Wilcox & C."; Lis- 
boa, pharmacia Barreto, rua do Loreto; Porto, phar- 
macia Albano, praça de D. Pedro 96; Braga, phar- 
macia Pipa & Irmão. (6224) 


ARMAZENS 


LUGAM-SE dous em Villa Nova, sendo um de 

250 a 300 pipas na travessa do Rei Reimiro 

n.º 7, onde se mostra, e outro mais pequeno na 
rua de 8. Lourenço n.º 5, cuja chave se acha na ca- 
sa defronte n.º 2. Para tractar na run de Santa Ca- 
tharina n.º 104, com Domingos José Soares da Bil- 
Va. 


Gazette des Hopitauz, | 


zes, teem chamado a atten- | 


(5340) + correspondencia « empreza da agua Cezarina, rua da Prata, 297, 1.º, Lisboa. 


BIBLIOTHECA PARA HOMENS 


À MULRER DE FOGO 


UM VOLUME COM 284 PAGINAS— 800 REIS ' 
A” venda nas principaes livrarias do Porto 


(54492) 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALAS 


TVR ANOEL da Silva Moura, rua de Santo Antonio n.º* 172 e 174, participa aos seus amigos e fregue- 
zes que acaba de receber das principaes fabricas de Pariz o Lyon um variadissimo sortimento 
dos mais escolhidos em qualidade e gôsto. 

(4562) 


PREÇOS REDUZIDOS 


VINHOS E LICORES 


120 — Praça de Carlos Alberto —— 122 
| PORTO | 


A esta estabelecimento acaba de chegar do estrangeiro grande sortido dos generos acima menciona- 
dos e muitos outros, os quaes chamam a attenção do publico em geral, já pelos modicos preços € 
pi SO E ec pois cates generos são dos melhores fabricantes do Brazil, França, Riga, Hespa- 
nha e Hollanda. 


 Brazil— Aguardente de cana do Paraty. 
Dita laranjinha. 


França—Cognac do differentes fabricantes. 


Champagne » » 
Licores de » » 
Vinhos de » , 


(Barcelona) Hespanha—Licores de diferentes fabricantes. 
Aguardente de anis superior. 
Vinhos de diferentes qualidades. 


Crystal Kumel. 
Doopel Kumel. 


Hollanda—Genebra hollandeza superior. 
Licores superiores. 


-  N. B. N'este estabelecimento dão-se listas, ondo constam todas as qualidades de que se compõe 
esto grande sortido. Recommenda-se aos consumidores os ricos licores hespanhoes, qualidades comple- 


tamente novas no nosso pais. (0571) 
PORTO 


le3--RUA DAS FLORES -— 1 e3 
(Junto à igreja da Aisericordia) 
OMPRA e vende inscripções, etitulos da divida pu- 
blica hespanhola, internos e externos. (4044) 


AVISO AOS AGRICULTORES 


Pp ordem superior se annuncia que, aproximando-se a epocha cálida do Brasil, s contar de 20 de 
- Dovembro a 20 de março, fica suspenso o auxilio pecuniário prestado por parte do governo do im- 
perio, aos agricultores da Europa. O que se faz publico para conhecimento « quem convenha, 

Porto, 31 de outubro de 1873. 


Riga—Licores 


Os delegados do exc.=o agente official da colonisação da Europa, 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (5305) 


JOÃO GRILLO & E. 


23, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 24 


RCCSERAM o seu completo sortimento de lãs, os mais lindos gôstos da estação invernoza. 
Bordados para senhora em rendas de Bruxelas e muis costumes de outras nações, 

Grande sortimento de guarda-chuvas, gerantindo-se a qualidade das sedss. 

Pannos castores (côres finas). 

Casimiras pretas, francezas, 

Failles de Lyon, côres inteiramente novas, e os setins para guarnições dos mesmos failles. 

Colletes para senhora, novos talhos e o maior que se póde fazer. 

Vestidos de casimira. | a 
A tp de seda, que eram de 13300 réis, a 700 réis, e outros a 650; foram proparudos e acham- 
na. h 

Grande sortimento de tapetes. «a 

Saldo de lãs baratas. 


ALTA NOVIDADE 


Popoline larga, riscas enviezadas. 
Popeline para vestido, toilette de Mad. Chambord. 
Tournonres á D. Isabel de Hespenha. 

Bournoures, enfeites para os hombros de senhoras. 
Cuias e tranças de cabello, «novidade», 


PREÇOS OS MAIS RAZOAVEIS 


Teem artigos de modas, que se não encontrarão em muitos estabelecimentos da cidade. (5428) 


DINHEIRO BARATO SOBRE PENHORES! 


À 40 réis a corda e de ahi para cima conforme o penhor. Rua do Costa Cabral, 280 
(5506) 

DS SS CS 
DL senhora estrangeira, catholica, offerece-se OJXK de Barros Freiro participa aos seus ami- 

a dar lições em francez, allemão, musica, de- gos e ao publico que abriu o seu novo esta- 
senho e tudo o que pertence a uma educação esme- | belecimento de vellas de cera na rua do Bomjar- 
rada. Dirigir-se a Villar, 60. (5486) | dim n.º* 148 e 150 — Porto. (5175) 


EEE STA WIM 
A: PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestias da garganta, as rouqui- 
k dões, o crupe dos meninos, as anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações de bocca. 
Purificam o halito, destroem n irritação provocada pelo fumo, e curam os efeitos perniciosos do 
mercurio sobre os dentes. São preciosas sos snrs, prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois que facilitam a emissão da voz. 
Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, 


Loreto, 30.—Porto, na do enr. 
Portugal. 


Fam 


| 


, Faubourg, St. Denis, 90.—Lisboz, pharmacia Barreto, 
H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes casas de pharmacia de 
(1858) 


— — eres. 


| 


TABACOS DA FABRICA DE SANTA JUSTA 
DE LISBOA 
Deposito geral no Porto, praça de Carlos Alberto n.º 25 e 25 A 


E n'este novo deposito um sortimento completo de todos os acreditados tabacos d'esta fabrica. Fas- 
se bom desconto aos estanqueiros. (5573) 


PILULAS PILULAS 
VEGETAES VEGETAES 


ASSUCARADAS ASSUCARADAS 


BRISTOL BRISTOL 


O grande e infallivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisão 
do ventre, azia do estomago, flatúlencia, dôres de cabeça, affecções do 
figado, hemorrhoidas e irregularidades do sexo feminino, 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A sua preparação é 
composta de extractos e balsaraos os mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo, 

Acha-se á venda em todas as principaes ias lp Deposito gergl em Lisboa, em casa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. (141) 


AGUA GRGAMINA 


Analysada e estudada pelo lente de chimica da Eschola Polytechnica de 
Lisboa o exc.”"º snr. dr. A, V. Lourenço 
A AGUA CEZARINA,— é untca—que faz voltar Á sua côr natural os cabellos brancos e nascer og 
que cahem em consequencia de diversas doenças cutancas, fortaleca a pelle da cabeça e as raizes 
dos cabellos; curg, a caspa e as impingens e torna os cabellos macios e lustrosos 
(Os frascos são grandes) Preço 800 réis (Osfrascos são grandes) 
A' venda no Porto, no deposito dos snrg. Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77679. Toda a: 
(4579) * 


A pato be » 


RECISA-SE de um na droguria da rua do Al. 
mada n.º 201, (5510) 


PHÁRMÁCIA 


TR uma. Falla-se na rua de Cedofeita 
n.º 206. (5504) 


ANNURCIOS 


MARÍTIMOS 


PANHIA RYDE LINE 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para o Rio de Janeiro, 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 


A sahir de Lisboa no dia 20 de novembro o paquete—LEOPOLDO II. 


Tracta-se no Porto com os agentes da companhia Joaquim Dusrte de 
"Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. 


(4761) 


9. Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e 


a 


Buenos-Ayres 


O paquete — EBRO —, da Companhia Real Inglera, sahirá de Lisboa em 29 
de novembro. —Agente G. C. Tait, rua dos Inpglezes, 25. 


X 


(5505) 


Paquetes para o Brazil 
vs - Recebem-se passa- 


—- ' 


|» T— À - 
X. Nº via nos mesmos, 
ENO IM "coma faculdade de pa: 
ane treme gArem AS sUAS pasgá 


gens nos portos do sen 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo dv 
Correio n.º 117, defronte ds fonte dos Ferros Ve 
lhos. (1470) 


Chargeurs Réunis 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario 


E' esperado em 

Rm Lisboa no dia 20 ou 21 
do corrente, o vapor 
aquete frances — SAN 
MARTIN —, de 2:000 
toneladas, que sahirá 
da indispensavel demo- 


+= 0H = 
nt a nd 
Rr dat, ME ra da 


pars os portos acima depois 


ra p'squelle porto. 


Recebo carga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes acommodações. 

Fornece-se vinho aos passageiros de 3.º classe. 

Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa 
no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 
feita, 298. (5163) 


Liverpool & Maranham Steam Ship 
Company Limited 


Para o Maranhão directamente 
ngm O vapor—BRUN- 
pesos SWICK — é esperado 
em Lisboa no dia 22 de 
novembro, onde rece- 
be carga e passageiros, 
tendo pars estes acom- 


modsções superiores, | 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 

tes Bawes & €C.*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 

andsr—Porto. (5361) 


Pará, Maranhão e Ceará 
- Em O vapor inglez|— 
Eos a AUGUSTINE— a sa- 
hir de Lisboa no dia 
20 de novembro. 
Para carga e pas- 
“SE sea am”  sageiros tracta-se com 
A. J. Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º an- 
dar. (5284) 


Liverpool 
= A Sahirá na quinta- 


PEN feira 21 do corrente, o 
vapor inglez — ITA- 
LIA—. 


Para carga tracta- 
ge com HK. Kendall, 


(5578) 
Bristol cd 


- Sahirá até ao dia 
28 do corrente o vapor 
inglez— NEW-PORT, 
— capitão W. Gyles. 
Para carga tracta- 
"se com Henrique 
Kendall, 42, rua dos Inglezes. (5579) 


"* Londres 


"* O vapor ingles — OL 


ER SRe” GA—, capitão E. Di- 
NI xon, sabirá até ao dia 
À a 23 do corrente. 


Recebe carga e pas: 
sageiros. 


= mio sp Dr 


ta * 
a 


” Sue E ay 


(5556) 
Liverpool 
hs A O vapor inglez — 
ad P CINTRA —, dão 
William Lamb, 
bir até ao dia à 
ne Pp corrente, 
Recebe carga é passageiros. 
Consignatarios A. Miller & €C., rua dos 
Inglezes, 61, 2.º andar. (5555) 
Glasgow | 
— Ovspor inglez — 
MAGNET —, espitão 
Georgs Hunter, eshi- 
rá sabbado 22 de no- 
vembro, ás 3 horas dy 
tarde. ; 
Recebe carga e passageiros. 
— Os consignatartos Carlos Coverley & 
C.', rua da Reboleira, 55, 1.º andar, (0558) 
e New-Castle 
OR O vapor italiano — 
os  CAIRO —, capitão 
Giovanni Delise, sabir/ 
quinta-feira 20 de no 
vembro, ás 2 horas ds 
= — tarde, 
Recebe carga e passageiros. 

Os consignatarios Charles Coverley « 
O.*, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (5557) 
Bordeaux 

A sahir até o dia 27 do corrente 9 
A. escuna hollandesa —HAZARD —, di 
Wa 1.º classe, capitão H. W. Ketelanr. 
Para carregar trscta-se no escri 
& Meneres, Ferraria de Baix: 
(5576 


ptorio de Paes 
n.º 57. 


Hamburgo 


=, Sahirá com toda a brevidade s 
Rim escuna hollandesa — HARMONIE— 
Fa capitão J. P. Baskker. 
Es Para carga tracta-se com Paes 
& Meneres, 57, Ferraria. (5203) 


Gothenburg 


A barca russiana — IDA—, capi- 
tão E. G. Beintz, a sahir até o dia 22 
7 do corrente. 

Para tractar com €. 3. Schnei- 
Muro, 128. (5546) 


Copenhagen Roads & Gothenhurgo 


der, Cima do 


O Ingre gueco—FREDRIKA WI 
LHELMINA —, capitão F, R. Jon- 
7 Bon, espera-se em poucos dias para 
gabir com brevidade. 


(5559) 


Lisboa 


O biate — MARIA CHRISTINA, 
capitão José Lucas Leitão, sahirá 
( no dia 19 do corrente. Quem quizer 

Erica carregar dirija-se a Marcellino & C.*, 
Muro da Ribeira n.º” 62 e 63. (0531 


Companhia Aliança Maritima 
PORTUENSE 


>» À SAHIR 


PARA O RIO DE JANEIRO 


Barca—JOVEN ADELAIDE —em 16 de novembro, 
» —(CLAUDINA-—em 7 de dezembro. 
Galera-EUROPA—em 3 de janeiro de 1874. 


PARA O MARANHÃO 
COM ESCALA PELO CEARA' 
Barca—MARIA CAKOLINA— em 24 de novembro, 
Recebe-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 
À 


5598) 
AVISO 
Rio de Janeiro 
CALERA — AFRICA 


Sabirá impreterivelmente no dia 
18 de novembro. Para o resto da 
carga e passageiros, para os quaes 
ne se torna muito recommendavel pelo 
bom tractamento e excellentes commodos, tracia-se 
com Azevedos & Rios, rua dos Fogueteiros, 80. 
(4930) 


" Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Es: Navio classificado em 1.º clagse, 
a ES forrado e pregado de cobre, sabirá 
Aa com toda a brevidade por ter parte 

== do seu carregamento prompto; e para 

o resto da carga e passageiros, para 09 quaes tem 

cxcellentes commodos com beliches na 1º e 2.º ca- 

mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
tracta-se com Francisco Fernandes de Msgalhães 

Basto, rua do Almada n.º 75. (49725) 


AVISO 
Grande do Sul 


A barca — ENERGIA — gabirá 
para aquelle porio no dia 20 do cor- 
rente com a esrga que tiver e se tra- 
sr ctar no escriptorio da testamentsria 
de Manoel Gualberto Soares, na rua dos Inglezes 
n.º 47, (4656) 


Rio Grande do Sul 
O PRIMEIRO A SAHIR 
O brigue — UNIÃO — vai gshir 
dentro em poucos dias. Ainda recebe 
algums carga e pasangoiros; para os 
o m meemos oferece excellente teactamen- 
to e commodos, até beliches para os snrs. passsgei- 
ros de prôa. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrads & C.*, praça de Santa Thereza n.º 
4, 1.º andar. < (5225) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Rio 
BIN 


CI Sw io 
TAP. 


na 
ABR 
ff 
rá” Dm 
Mae gas 


ai sshir com brevidade o pata- 


AIEA cho brazileiro — MARIA JOSEL—, 

A Tive Para carga e passageiros para am- 

Em bos os portos, tracta-se com Eduardo 
da Costu Correia Leite, S. Domingos, 62, 1.º andar. | 


(5205) | 


bkrande do Sul e Porto Alegre 


O patacho — LIBERAL — suhirá 


e. 
q AS no dia 30 do corrente, se o tempo o 
. MES? permittir. Para o completo da carga 
a. e passageiros tracta-ge com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 305. 


(5536) 


AVISO 
Pernambuco 


Grande reducção no preço dos 
fretes 


O brigue—TRIUMPHO— vai sa- 
hir dentro de 8 ou 10 dias, e queren- 
do aproveitar um pequeno buque que 
ainda falta para seu completo abur- : 
caixas do referido resolveram receber 
egse resto de carga por todo e qualquer preço quo 
se combinar com os esnrs. carregadores. Tracta-se 
com Jonquim Antonio dos Santos Andrade & Ca, 
praça de Santa Thereza n.º 4, 1.º andar. (5431) 


Pernambuco 

A SEGUIR POR ESTES DIAS 

O pstacho OLINDA —, em con- 
sequência do inverno que tem feito, 
não foi possivel seguir no dia murca- 
= do, o que fará logo que o tempo dê 
ugar, Tracta-se com Suntos & Rodrigues, S. Do- 
mingos, 74, 1.º andar. (5566) 


AVISO 
Bahia 


A barcyu—MARIA & AMELIA—, 
QE: sabe para aquelle porto no fim do 
ra corrente mez, com a carga que tiver 

et e se tractar no escriptorio do caixa 
Manoel José da Costa Lobo, na rua das 


Bahia 
FELIZ VENTURA 


Este brigue sahirá com brevidade. 
Tim Para carga e passageiros tractu-se 

era” com Joaquim Lourenço Alves, rua da 
XE Reboleira n.º 49, (0168) 


Pará 


ER O brigue — LIGEIRO —., capitão 
Dam José do O', vet sahir de Lisboa com 
AY a maior brevidade. Recebe pasesgei- 


Taypas 
(3553) 


maca ros a pagar aqui ou no Pará, sos 
quaes garante o melhor tractamento e bons com- 
modos; aos mesmos se paga o caminho de ferro para 
Lisboa. Tracta-se com Antonio José Martins & 
C.*, rua das Flores n.º 51, ou com José Joaquim 
tas Neves & Filhos, em Lisboa. (5112) 


Montevideu e Buenos-Ayres, tocan- 
do no Rio de Janeiro 


Sabirá até so fm do mez s muito 
velcira barca—AMELIA & HENRI. 
QUE —por ter a maior parte do seu 

pes carregamento prompto; e para o resto 
da carga para os dous primeiros portos, e passa- 
geiros pura o Rio de Janeiro, tracta-se com o caixa 
José Julio da Costa, cu com Azevedos & Rios, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. (5513) 


2 med 


Responsavel W, S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria—108 


